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Dlre:tur • .. ProprletArlo 
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• m a n s a. s • camentos e, .sobretudo, os Raios 
ultravioletas. 

em 1 9 3 6 i Mas os efeitos do frio po-
"~ll..ll=ll© iF~M~ dem ser muito mais gravés pa -

SANTUARIO DA FATIMA 

Jó m dezembro de 1935 a !ira• 
gem da «Voz da Fátima> foi de 
323.220 exemplares . 

Em dezembro de 1936 foi de 
366.446 exemplares . 

Aumentou no ano lindo de 
1936 - 43.324 ·ex em piare> . 

Só o número de dezembro con­
su miu quisi lO toneladas, isto é, 
9780 quilos ou 652 arrobas de 
papel. 

A «Voz da Fátima» é o pre• 
goeiro das glórias e maravilhas 
de Nossa Senhora da Fátima não 
só no seu Santuário como em 
Portugal e, melhor, em todo o 
mtindo. · 

A Assembleia Nacional funclo­
ciona numa vasta sala em hemi­
ciclo, aberta tom tribunas que 
põam os oradores cm contacto 
com o pais. Aqui e além está­
tuas, dum simbolismo devida­
mente etiquetado, a lembrarem 
a tOda a gente que o silêncio é 
de ouro ... 

A própria estátua da eloqüên­
cia, de concepção um tanto ou 
quanto caprichosa, parece trmã 
das figuras que, entre a·s cipres­
tes, à luz do luu, velam os tú­
mulos ... Sente-se que tem algu­
ma coisa para dizer; mas ticr.­
-se por ai e não diz nada .. . 

Há virtudes na matéria. pri­
ma, que a mão do artista, por 
mais inspirado que seja, não 
perverte... Nem Miguel Angelo, 
com todo o seu génio, obrigou a 
falar os mármores da sua ter­
ra. 

da Soledade, arcebispo da Bala. 
que tem a honra de ocupar 
aqurte põsto e o prazer de estar 
em férias, longe do Cruzeiro do 
Sul.. . · 

Fala Fernandes Tomás, que, 
para ser mais do seu tr.!mpo, tro­
cou a toga de s~nador romano 
pela casaca burguesa. F~la da 
liberdade emancipadora e eter­
na, liberdade pata os seus, gra­
malheira para os outros .. . O seu 
doutrinarismo farfalhudo é um 
plagiato da Revolução francesa, 
Na vlda dum povo. disse alguém. 
tudo o que não fõr tradição é 
quásl sempre plágio. 

Mas é de ver como todos ou­
vem Fernandes Tomás num mis­
to de exaltgção e de enlêvo, to­
dos - o Arcebis.po, Ferreira Bor­
ges, Serpa Machado, Borges 
Carneiro. Bas!llo Alberto, e pa­
dre Castelo Branco.. . O sol que 
nasce, a mistitlca.ção das pala­
vras ... 

t,) monumento do Sagrado Coração de jesus, Fontenário e Albergue dos 
nado nas noites das .peregrinações 

Doentinhos ilumi· 

A «Voz da Fátima» é o órgão 
dos «Cruzados da Fátima>, Pia 
União estabelecida pelo Yenera'n .. 
do Episcopado português para 
torn ar conhecida e amada a «At · 
ção Católica» e fazer face às 
muitas despesas quer da Cornis-

' são Central quer das Juntas dio· 

Ao fundo da sala, a presidên­
cia domina inteiramente a tri­
buna, que se volta com uma con­
fianca discreta. muito discreta, 
para~ as bancadas dispostas em 
anfiteatro. 

O liberalismo romântico cha­
mou ao parlamento, com devo­
ção e orgUlho, o · santud.rio das 
leis. Mas estas com o tempo vie­
ram a ser tão numerosas, desen­
contradas, confusas, c até por 
vezes tão alheias ao bem públi­
co, · que o sant'l!ário acabou 
por secularizar-se convertendo­
-se num interessante bazar -
bazar das lt;is. 

' ' 

(13 IJE DEZEMBRO) 
: 

Ko dia 13 de Dezembro ú!ti­
\no, reãlizOu-se, com a simplici­
~lado_ e!lcantadora que costuma 
revestir nos meses frios c agres­
tes. da ciuàdra inverno:;a, a ·pere­
grinação mensal ao Santuário 
Nacional de Nossa Senhora da 
Fátima. 

Como êssc. dia coincidiu excep­
cionqltncntc no ano findo com 
um Doiningo, a afluência de fiéis 
ao local sagrado foi mais numc· 
rosa do que é, por via de regra, 
durante o ciclo poaco mo>imen· 
lado das pequenas romagens. 

No grande planalto acidenta­
do da Serra de Aire, em cujo 
centro .fiCa ·situado o recinto das 
aparições, um imenso lençol de 
geada· coliria por tôda a palie os 
campos encharcados das águas 
da chuva, ao alYoreccr do dia 
comemorativo das aparições ~ 
dos sucassos maravilhosos. 

O frio .fez-se sentir intensa­
mente em tô<la a manhã. mas o 
céu apresentou-se 4mpo de nu­
Ypus c o astro-rei em breve aque­
ceu o ambiente com os seus raios 
tépidos e acariciadores, mitigan­
do o extremo rigor própri9 da 
est0ção. 

Por ser Domingo, raros sacer­
uotes puderam empreender a ro­
magem a Fátima, tendo sido cc­
lebrádas apenas . qualro missas 
nos diversos altares do recinto 
do Santuário . 

Os confessionários estiveram 
sempre apinhados de pessoas de 
tôdas as classes e condições S<J· 
ciais, sentüido-se bastante a fal­
ta· de Clero para atender o ~le­
~ado mlmero de penitentes. 

Houve cêrca de três mi! co­
munhões. 

Depois de rezado o têrço do 
R<>;ário junto da capela das apa­
r ições, realizou-se a primeira 
'procissão com a veneranda Ima-

. S<tl)l de Nossa Senhora da Fáti­
ma. Seguiu-se a missa oficial' que 
foi celebrada pelo rev. dr. J osé 
'~alamba de Oliveira, professor 
!de sciências eclesiásticas no Se­
minário de Leiria e director dio­
cesano da Acção • Católica. Mas­
l:ulina~ 

Cristo na terra, cuja sâú_de U)ti­
màmente tem deixado a desejar. 
pela salvação da infeliz Espanha, 
pelas Missões, nos países infieis 
e, finalmente, pelos doentes pre­
sentes e ausêntes que se enco­
mendam à protecção de Nossa 
Senhora da Fátima. 

Efectuou-se depois a segunda 
procissão com a augusta Ima­
gem da Santíssima Virgem des­
tinada a reconduzi-la ao seu al­
tar na capela das aparições. 

As cerimónias oíiciais co.g­
c1u1ram com o acto de consagra­
ção colecti ,.a dos peregrinos à 
glmiosa Rainha do Céu, seguido 
do canto. mavioso do «Adeusn. 

Os piedoS<Js romeiros foram de­
bandando pouco a pouco e, duas 
horas Ina!S tarde, a Cova da 
llia, teatro de tão comovente 
m~nifestação de fé e piedade, 
mergulhando nas sombras da 
noite. estava Qo~amente silencio­
sa ~ deserta, 

B. João de Brito 
E·nos grato publicar que já 

está intruduúda, em Homa, na 
Úúria ·Apostólica a causa tle 
Canoniza~ão do ll. J·oão ,]c 
Brit<>. 

Désejnmos ardelliemeuie que 
ela se termine com exito em 
pouco tempo. Pedimos aos nos­
tiOS leitoras uma súplica por 
esta inteut;ão, e recomeudamo3 
de modo particular que fac;am 
e promovam a llOYell3. do BelU­
·UYeniurudo de 2i de Janeiro a 
3 cle lt~eYereÜIO . • 

As preces da X ovcna, lll· 

dulgeuciadas pelos nossos Y c· 
ueranJos Prelado,, podem pe-
dir-se a: · 

Mosteiro 
A. Montenegro. 

de Alpclldurada = 
E1Jtr!!_-os_-Rios •. 

cesanas. A presidência está muito per-
Está cont udo muito longe de to do Olimpo: Tem serenidade. 

atingir o fim que tem em vis ta. firmeza e ... campainhas perfet-
Como consegui-lu~ tamente entendidas com as san­

ções do Regimento. 
Muito fàcilm ente . A :I'rlbuna, pOrém, ninguém 
Aumentando o número de Cru. sobe com uma perfeita calma, 

zados - !evar J esus às almas, ainda que a estreia já vá longe 
, e tenha sido aplaudida e feliz. 

Grandes oradores o confessaram trazer as almas a Jesus. 

fjra~em da «Voz da Fátima .. I 
com tocante sinceridade. Dos que 
não foram grandes nem é pre­
ciso falar, porq_ue a tribuna m.m­
ca constituiu para êles uma re-

no môs de Dezembro 

Algarve · .. -. ,-.-.- , ... · .. , 
Angra ... .. . "" .. . .. . 
Beja ... · ... . .. -... ,-., 
Braga ...... ,.-.. -.. 1 ••• 

Bragarn;a ~·-- o. -... 
Coimbra .. .. ....... , 
Évora ...... · .. . -... , 
Funchal ... · ... , .. .. . 
Guarda ·,·.:.: •. , ; ... . . -, 
Lamego >:··· """ ,-.-, .,, 

Lema .. .- :;,:.: "' · •·• 
Lisboa : .. :-: ~-.-w 1o •• , -._._ 

6.360 
18.241 
4.173 

82.024 
>12.835 
17.951 

cordação llsongelra ... 
Quanta emoçã.o, quanta incer­

teza, quanta tlmldez nesta saü · 
dação prévia e regimental -
senhor presidente/ O sr. presi­
dente é bom, amável, Indulgen­
te por indole, por educação e 
até por dever de oficio, mas 
nunca há- a certeza de encon­
trar em todos os rolpga,; a mes ­
ma amabll1dade e a mesma be­
nevolência. 

A imperturbável serenidade, 
nas lides parlamentares, denun­
ciaria talvez inconsciência... Da 
t ribuna fala-se aos deputildos, à 
imprensa, ao público, ao pais -
a tOciJJ. a gente. Dizem-se pala­
vras que, embora não sejam ins­
piradas e brilhantes, ficam, com 
mais ou menos fidelidade, no 
Diário das Sess6es. Faz-se uma 
exposição verbal que deixa ver 
a uma luz mUito crua tOdas as 
suas qualidades e todos os St'US 
defeitos ... 

Tem razão B.erdiaeff. O parla­
mento, nos pafses democráticos. 
é apertas um instrumento da di­
tadura dos partidos. Dita a lei, 
quando lhes apraz e convém. 

Passaram por esta sala muitos 
padres, quásl todos guiados pela. 
mão ardilosa e suspeita da po­
litica partidária . Quem foram? 

Direi ràpidamente dos que me 
forem lembrando. 

Vieira de Castro, reservado e 
puritano, · que veio a ser minis­
tro com a revolução de setembro. 

Fonseca Moniz, blsp:> do Al­
garve e do POrto e Azevedo e 
.Your~ bispo de Viseu e a:-cr.bi-s­
po de Braga, que foram também 
a ministros. Amb~s eivados pro­
fundamente do regallsmo-ultra, 
que· caracterizou, durante quásl 
todo o século dezanove. o cons­
titucionalismo português. 

Abreu Castele--Branco, ctue fêz, 
num templo de Lisboa, a oração 
fúnebre de Cavour, morto à mar­
gem da Igreja. com a qual tinha. 
andado, na Itália em guerra 
aberta. 

Alves Martins, católlco since-

"(Contínua na 2.• pâQi11a) 

.Visçonde de Montelo. 

No ta - Numa das salas do 
Albergue realizou-se uma rcü­
nião dos Servi tas (homens) pre­
sidida pelo Senhor Bispo ·de 
Leiria, comparecendo cêrca de 
roo. Trataram-se assuntos que 
se prendem com a própria santi­
ficação , benefícios para os doen­
tinhos q uc vêm recorrer à pro­
tecção de Nossa Senhora ~ mo­
vimento do Santuário .. 

- Qui.il a razão por que todos os 
ga.lunos: e a.,s&lssinos sãq inimigo~ da 
fgrejt\ c dos padres?. 

-Porque a Ig~ii! c o.:> padres Cl?ll· 
clenam o roub'~ e Q qimc:. 

• • • 

Portalegre "" "'' :o:·:. 

Pôrto. .. ·= •..• .-.,. '"' 
Vila Real... .... -... ... , 
Viseu ..... . . .. ... -.. , 

5.100 
18.902 
28.826 
12.636 
17.535 
n.o86 
110.173 
.59.925 
33.812 
11.157 

350.745 
3.800 

11.901 

Depois, os àpartes, o pagueio 1 

dos àpartes. .. O à parte indis­
creto, o àparte inconveniente, o 
àparte gracioso. O àparte brin ­
cadeira, o àparte alfinetada, o 
àparte casca de laranja .. . Todo 
o cuidado é pouco com estes fo­
gos fátuos, que iluminam de 
quando em quando, na câmara, 

FALA UM MEDICO 
IX 

Deus da o {iio 
cou(orme a roupa Estranjeiro o mundo do imprevisto ... 

-Pôr que bulas os borrachos e 
mandriões dizem mal da Religião e 
~us miuistn~s? -

..... 
D.iversos .. . . .. .. · .. · 

A preparação oratória, que no 
seu gabinete · de trabalho, mul­
to senhora de si, sonhava com 
aplausos: pobre dela! vai acor-- - Porque a Religião c seus miuis· 

tros rcproy:aw il. cmbriasue~ e !l va· 
iliagem~ 

366 446 dar muita vez, de mau humor, 
• na tortura lancinante dos apar­

tes. Responder no mesmo tom. 

Crónica financeira 
Os nossos vinhos 

' Pô t b d Dou fomento, fazendo uma polltlca o vinho é a nossa grande ri- iloje o r ·O e a al'l'a o -
te e Monça·o er·a o que é hoje vinicola Judiciosa. e intensa, no queza nacional. Dizem os en · n- ro; 

Ré sent.ido da. qualidade e no da dtdos que é para a cultura da a gua. 
videll:a. que 0 nosso cllma se Havia em Monção nêsse tem- qu.cmtidade. 

P t 1 · po e ainda lloJ·e há (embora e111 Houve te-mpo em que o vinho presta melhor. or uga e, na , "' 
verdade, 0 pats das uvas, por- muito menor _quantidade) um era considerado artigo de luxo, o 
que são as uvas 0 fruto que pl'o- vinho branco, t,p::> Reno, que era que é érro. O vinho é hoje, como 
duz melhor, com mais regulatl- . ar:reciadistlmo em Inglaterrjl e o açuc::tr, um art.tgo de primcl­
dade e segurança e de m-elhor oÜe p:-.r:>. lá ia todo - o vinho ra necessidade e um alimento 

· · 1 1 •· t ln! · 'cito a·e pr·,·meira ordem, Ll\s quali-qualidade. alvar n 10. .elE e v 10 e J, 

Nôs temos em Portl!gal, não só com uma c?.sta de uva3 que os dades que a medicina modern::t 
o Vinho do Pôrto que é o melhpr negociantes inglêses tr::mxeram. tem désco'oerto no vinho são !nu­
vinho licoroso do mundo, mas e-m temr,::1 idos, da Grécia e que- meras e valiosis~~mas. Há médi­
temos ainda vinhos de consumo no.:; tt::rrenos de 1-.(onção se ucll- cos e-stran,etros que curam ce::­
de prlmelra or(~m. infellzmen- matou optim~mente. ru-ote vinho tas doenças (até de estómago). 
te mal estudados e, porls~o mes-· melhora com o tempo, J.sto é, . com vinho. Faz.em-se hoje cu­
mo, mal n.presentados tanto no envelhece, e adquire e."'lt:i.o um ras de vtnho, como se fa2em cu­
mercado interno, com no · cxter- aroma e um r:;:l.lad?.r filiissimcs. ra!j de águas mtnerais. O vinho, 
no. É ~osEivel , ou melhor, c quás! cer- lllUito longe de ser o veneno que 

Os nossos vinhos verdes, por to que no tem:p-3' cm que o seu a medicina de há trinta anos 
exemplo, constituem, com os vi- comércio ce-rr•~ pelas mãos do3 p ·etendcu tazer desaparecer da. 
nhos da Burgonha, um tipo únl· inglêses, s~ soubcsce pôr este face da terra, é hoje c::msidera­
co do mundo. Há, pcrém. uma excelente e raro vlnho em con- do reln mesma medicina, con:'J 
diferença entre os nossos vinhos ,licõcs ct2 enveE1c:er. fit:Sa se- um alimento e como um rem~­
verdes e os vinhos burgond'Js : é grid~ }::rdeu-se t raro t: a gar- dto, qu~ndo bebido em quantl­
qua estes tstão estudadissimos e rafa de vlnho branc:1 que sai da.dcs moderadas. E como o 
porisso se apresentam nos mer- cOmo devia ser. C!&.ro que {:3te as.sm1to é important~.5imo e ês­
caóos com tal perfeição, que as vinilO é ~emp:·e bom, semj~re fi - te j~ val longo, term!.narei c:Jm 

t ll ã 1 di ·mas umo' lndlc~cã~ .sôbre o vinho, suas co aç es s o e ~va ss1 . no e ~u~r:or; mas rnrr.::; \ ez2s - -
sendo dos vinhos mais caros do chega a desenvvl-;c!.' :.:.. plenitu- Que, cm média, uma pessoa. pc­
mundo; os nossos vinhos verdes de das euas quaiid.v.d~s que fa- de beb!r sem p~rjgo. Dizem o.; 
estão ainda pol· estudar, apare- ziam dêle uma maravllha. entendidos que cada pesso2. po-
cem nos mercados cheios de de- de 1t1gertr de alcool puro, por 

t ll Corno est.â por ettudar, os la- dia t•nto< gram•s colno quilos feitos, e porb:iSO as suas co a(; Cf'i, "' _ .... 
I à d vradores não o preparam como ',-e11't1a de pêso. Assim, uma p?S-

com o mesmo a-propósito e a 
mesma vivacidade é um rtom 
precioso e raro, que a tribuna, 
pela altura que tem e pelas res­
ponsabll!dades que impõe, quâ­
sl sempre atenua e prejud1c::t. 

Quanto desencanto e quanta 
mágoa nesta saudação que se 
repete impunemente, sem àpar­
tes, pelo discurso ~m fora : se­
nhor presidente! senhor presi­
dente! 

No alto da parede, um enornH~ 
quadro a fresco com uma ses­
~ão das cõrtes, em que recebeu 
e-stado legal e reciórtco a revolu­
ção de 1820. 

Na presidência Dom Vicente 

~~~~r;~;h~~~~~~s ~or~~:~!= devem e só ~or acaso ê(:~~ ,·inho wa nue pese oitenta quBot, po. 
ses, não atingem a altura a que mostr:l , numa ou noutra g~rra- de ingerir ol~nta g:'3.mas de 
lhe dá direito a sua raridade. . fa. a'tuilo que é. alcool puro. ou ~a pma quanti-

J á houve tempo em qua os O que ::c diz do vi:ül.O br:t..:.cJ dade de vL'"lhO que cc.!'l.ter.h:J. :l;; J 

Quando começa a apertar o 
frio, as partes descobertas e 
mais distantes do coração, co­
mo os dedos das mãos e dos 
pés e as orelhas, começam, às 
vezes, a inchar, tornam -se 
vermelhas e sente-se nelas uma 
comichão insuportável. São as 
frieiras, que, no nosso clima, 
em regra, não têm gravidade. 
Na Inglaterra, porém, e nou­
tros países do Norte', as friei­
ras podem ortginar · a gangrê­
na e até a mutilação dos de-
dos. ··· 

Para tratar as impertinentes 
frieiras, a lém dos pós de Maio, 
que são o mais eficaz remédio, 

ra o nosso organismo, princi­
palrnente quando se trata do 
frio húmido. 

São provocados pelo frio 
muitos casos de reumatismo, 
que podem imobilizar-nos as 
articulações. 

O aparelho respiratório é o 
mais afectado e, mal desponta 
o inverno, por tôda a parte se 
ouvem espirros, por tõda ., 
parte o defluxo indica o efei, 
to do frio nas fossas na!:ais. 

Progredindo a acção do fri o 
no aparelho respiratório, a 
chamada constipação avança , 
inflama-se a garganta, deno" 
tando a instalação da angina.' 
aparece rouquidão e tosse, a 
mostrar que a laringe e os 
brônquios .foram contamina · 
dos. · 

Quando os pulmões são ata·, 
cados , o caso é mais sério: sen.., 
te-se t1ma pontada , arripios, 
aparece febre alta e começa a 
escarrar-se sangue. S5o os sín· 
tomas da pneumonia, que re· 
clama grandes Cllidados médi ­
cos. 

Mas é muito melhor preve:. 
nir que remediar. 

Como nos defenderemos do 
frio? Devemos usar agasalhos 
' bom seria que as casas tives­
sem aquêcimento central, co· 
mo nos países do Norte. Infe­
lizmente, por um lado a gran· 
de carestia de tal processo de 
aquecimento, por outro lado a 
excessiva confiança na beni­
gnidade do nosso clima fa zem 
com que o sistema seja muito 
pouco \JSado em Portllga l. 

Pelo contrário, cont ra o f rio, 
usa-se e abusa-se do copinho 
de águardente pela manhã. 
Diz. o povo que, dêste modo, 
ma ta o bicho, mas, na realida­
de, mata-se a si próprio, pois 
que o uso do álcool arruína o 
fígado, o coração, os rin's e os 
cen I ros nervosos. 

O uso do mata-bicho foi 
!"r ansportado para as nossas co­
lómas e ali recruta, em grande 
escala, os melhores clientes 
para as Co!das do Gerez. 

Devemos defender-nos do 
frio, sem o temer demasiada­
mer.te . 

A melhor defesa contra o 
inverno é o trabalho braçal . 

Pregun tem a llm lavrador 
que, em pleno janeiro, está de 
er:.xada na.:; mãos, em mangas 
Je camisa, a cavar a terra, pr~ ­
guntem- lhe se êle tem f rio. 
T er.J frio o jornaleiro que, de 
machado em punho, passa o dia 
ó rachar lenha? 

É digna de todo o aplauso a 
organização dos escuteiros. 

Emquanto se é novo, con­
vém habituar o corpo a despre .' 
sar as intPmpéries, a afugen­
tar o frio, dando longas cami ­
nhaúas, saltando paredes e tre­
pa~do às montanhas. 

Fica assim mais rijo o orga­
nismo e o frio não tem sôbre 
êle a acção nociv~ que se nota 
nas pessoas fracas e de vida se­
dentária. 

P. L. 

Ao Evangelho subiu ao púlpi­
to Sua Ex.• Rev.ma. o Senhor 
Dom José Ah·es Correia da Sil­
;va, ilustre Bispo de Leiria, q':e, 
explicando o evangelho da m•s­
sa do dia, frizou especialmente 
as palanas de São João Baptis­
ta, o Santo Precursor: (cNo meio 
\:le vós está alguém que não co­
'nbeceis>> . Não só Nosso Senhor, 
disse o Ycncrando Prelado, está 
tantas vezes só e desconhecido 
nos sacràrios d'as nossas igrejas, 
mas também os pais e as mães, 
embalando c aca1iciando os seus 
filhinhos. e>tão talvez longe de 
pensar qu~ êleo são o templo de 
Deus vi,·o e a habitação da San­
tlssima Trindade. Referindo-se à 
~orri,·el catástrofe de Pôrto de 
Mós. cxmlon todo:. os sru::. ou­
\'intb a oràr e:rn snfr:ágio das. vi~ , 
lima; e em ac>ào ,de gnt<;as pelo 
boa sone do; que tl&Íalll ileS<Js. 
Rezou·=• ainda. jJêlo Stutro Pon­
tifire, o P;ti "Cõni llnl 'dos fiéiS, \ .ip 
10ário de !\o»o ::;enhor .Jesus 

nossos vmhos verdes do Minho de Mong&o e dos vin:ha:; y...;rct(·s g_·e.m\1,$, de alaool puro. Dum viH 
forant afamadoa e prócuradisst- elh liCt:rO.l, diZ-Se <i0-5 r..:_tali.t;:S nho qua te:r.1ha d€% itdilj C~n· j 
mos nos mercaãos estranje!l'os. vinho-; âe co.Ll.S1J.tno r;cr~,.-.lg·!tt"? 3 :;s tigtado; d~ i.ltool. 1,1?d.:rã ~3e 
o seu auge fo1 nos sê-culos XV e Cfü.e e;;tã.o airada ·em eitt.d.:;, '<tilá- pés:-<ia baba. em méàia, 800 ira-
XVI. em que. no dizer dum au- si prim!~lvo. mas, cu oito decntuos. 
tor inglês, 0 pOrto e a eid~de de Sendo o vinho a nossà n1alor ' Cnanças 
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Vlann. do castelo er!.lm para o dquezJ., natural era qup os go-
r.nmérr.10 dos vinhOs. 0 qtic são Yêrnos tomassem u relto o seu ~ Pacheco de Amorim 

qlle fizeram o seu exame público de doutrina . No meio o sr. Bispo de Leiria; o jú­
n que exa'mmou 'as provas e no fundo crian~as da Cruzada Et!ÇarjstiC~ 

\ 
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o 
- Estudo para 

dever da 
Janeiro -
disciplina 

'A lei de Deus manda-nos <-'onhe- De,·emt'>s hourn.r os nossos pais, 
~r, respeitar. olledcoer o scn·ir a ('()lllo sendo os representantes c.l.e 
Deus, na pessoa llos seus rcpres::!Jl- Deus e os nos.'~os m.;uores benleitore.:; 
tantes na terra, c1ue si"w os p~is c neste mundo, te~t...'mlmhaudo-Jhcs 
u AUtorid:nles cclesi:í~ticas e l'!- fidt:lidadc,. respeito, amor e obc­
,·i~. Ê nt..'Ccss:íria a ;~uio&·idadc lH\ diência. 
hOCied;\dc humana, por <';\u:o-;t tia O rcsp>..ito pelos puis consil!te cm 
inconstÍlucia dos hum .. ·ns; poi~, sem venNá-los tio íntimo do l'Oração, c 
a.utoridmle, reinaria no mundo :t em exprimir e""-a vener:H,Í\0 por pa­
maior das desordens . O poder da lan:ts 6 nC('Ões. O amor Uc\ e ma­
uuWridade nm do Jleu.s. uifest:lr-!)e-lhcs, twtaml.o-os com 

}lara o gon1rno <.h~ socieJade lm- 0 maior carinho 1><H:ort\~ndo-os cm 
nHma, Deus imtituiu doi.s podere.:;, suns uccc!).:;idoHles: nas suas doen~·3s, 
~ poder ~s(liritunl c o temporal. -e orando por êles. A obediência con­
No:s:;o Henhor tontiou .a tlin:c(·ào siste cm cumprir as suas ordens 
Lb.!i alma!! ao poder ~~:pit·itual, c a legítimas cmquunto cstiYcrmos dc­
manutcn~iio d~\ pnr;; c da ordem m::- baixo do' seu poder. Se, por de!)­
tN·ial ao poder ~cular. J!or is- gra(·a, ns ordens dos pais íôssem 
110 é ftuo uós temos pilr<\ com o Pa- t·otürárias a um mandamcuto de 
}Ja e para com o l'h~fc d~ ~.;!)tado Deus seria necess;.írio aplicn1· a má­
.Jcveres análogos <\US que tl'mos p:t- s:ima' dos apói>tolos: uimporta obo­
ra <:om Deus, llorque .::;fto seus rt>- tl.ecer mais n. Dcu!:i do que nos ho­
vre;;entanles. mêusu. Mas, tmubém o grande de-

A obediência para com os Supe- nr dos. t:upcriorcs para. com os iu­
l'iOl·~s cousist~ em ~ujcitnr ;t noS!.l feriares · u dos pais para. com os t'í­
,-outade ~\ ,·ontatic t.le quem mau- ilhas, ó a educ.a~·ão cristã, que 
da1 e logo <JUC o Sup;,<nor mandu, 1 aiJruuj,!C: }.o) a iustru~·ào rcligio~u; 
ti<:\ o ol>etl .... ~cr-se quer cu~h:, quc1· rNdadcs a crê r, lei~ a. cumprir, 
n_;iu. mc1os a usar para :!er bom -cristão 

l:m cousci[ucia sú e~btmos obri- c bom cidadão; 2." ,·igilf\Ucia, pura 
g.atlos a. obc<koccr à. ordem do .supe- prc\·enir o mal o o evitar; 3.0 a <:Or­
l·ior a. não :;er que nos mande ia- recçoão, pura castignr o mnl; 4.0

) o 
zc1· uma coüm <JIIC !..CJII iutrin~el·a- lxnn cx-~mplo, sempre e em tudo. 
w~ntc má. A cducat,ão cristii ê a arte de for. 

.\ os desejos ni\o e::.t;tmos ob•·i~a- llJ<tr o homem. E a maior ucccssida­
·dos a. obedecer cm consciência, mas de dos tempos cm que vin~mos. Só 
a.c olx.•det.'<!rmor. é uma pcrfci~·ão ela indicn. ao bomcm o ()aminho, a 
n10ral e um"' vron\. de alto c;,pÍl'i- \·crdn<le e a. Yidu, que é Cri!)to Se-
to cri~tü.o . O nos.~o apostolado d..:\·c nhor ~Ol:!.W. · 

bei' orientado sob a h icran1uia da 
]:;reja. Os fiéis csti\o sob 1t obcdiên­
(" t:t do~ p:\rocos c saC"\!nlotc~, este;; 
sob a obcdiêJl{·ia dos Bispos, e es­
ll')S unitlos uo l'apn. 

A Jgrcja é um l'eb::tnho com um 
so 1"'1stor, um edil'ício t·um um si! 
lund;tmeuto. 

U Superior é outro ('ri;,to, por­
flllt.J 0 lli'"ino ~h~~;trc di;,se uo:> seus 
apó~tolos: 1 Quem vos OUH', a mim 
ou,·e, quem \OI tlcsprct .. a, a tnim 
J~spn.•zan. 

l'l'ca-~e, JIOrtnnlu, dcsjll"czando, 
«·nticn.ulio , pondo :t ridít·ulo as suas 
JH.:~as ou a<.'(.'Ües1 ~ principnlmeutc 
-.:nluninudo. 

E um pc{·o.do contrn a cari<kuh:, 
c itn pl:!dc u J:;ah •:t;~u da-; al1t1:1S . 

P. G. ____ _._ ............. ----
Aviso 
Geral 

do 
da 

Secretariado 
J. A. C. F. 

Cru~o ~e Sanla Cruz 
Avisamos as nossas leitoras e 

em especi:ll as nos.5as queridas 
doentinhas, que tô<la a corres­
}:ondência refercr1tc a esta Sec­
<'ãG deve ser dirigida directa~ 
il1e~te a Presidente geral, Maria 
Be!armina Franco P. de Caste­
lo Branco - Casa de Almoinha 
\Beira Baixa} Perovizeu 

,, 

Um assombro! 
Sabem o que é? 

de 
Que o livro cc Fátima» de Antero de F igu~iredo em menos 
mês já tem 6 edições com 7 .200 ex.! 
t: um encanto. Lê-se como um romance e enche a alma . 

Mandem-no vir já da 
VOZ DA FATIMA 

Rua Almeida Garrett- n.' 1 -LEIRIA 
Pre~o 12$00·- Pelo correio à cobrança mais 1$50 

A melhor lembrança da Fátima 
O melhor presente 

que se pode 
oferecer 

é o 

Manual do Peregrino da Fátima 
que se vende por 3$00 em: 

«A VOZ DO DOMINCO»- LEIRIA 
SEMINARIO DE- LEIRIA 
SANTUÁRIO DA FATIMA- COVA DA IRIA 
UNIÃO CRÃFICA- R. de Santa Marta, 158 - LISBOA 

(Cont inuação da 1.• vtiítina.J 

to e liberal exaltado, como La­
cordalre, Bautain e tantos ou­
tro3 padres do &eu tempo ... Den­
tro e fora do parlamen to, di­
zia a. verdade a tOda a gente 
com uma franqueza acentuada­
mente transmontana. 

Promovido a bisPo de VIseu, 
todos esqueceram o nome para 
s6 lhe chamarem" o Bispo -
o Bispo politico. o Bispo parla.­
men,tar. 

A Joaquim António de Aguiar, 
que, no concetto de D. Pedro 5.". 
~ra grosseiro e nulo, disse um 
dia no parlamento: - cV. suprJ­
mlu neste pais as ordens religio­
sas_ Pols tenha a certeza de que 
a posteridade há-de proferir o 
seu nome com horror. Restabele­
çam os conventos, que eu volta­
rei para lâ>. 

Em combate com José Este­
va.m, defendeu com vigor e de­
massombro as Irmãs da Carida­
de, opondo razões a palavras. 

Tem-se dito por ai que, no 
Concilio do Vaticano, Alves Mar­
tins se insurgiu contra a infa­
l!bllldade do Papa. Mas não é 
verdade. O prelado de Viseu não 
esteve no Conc111o. Se não estou 
em êrro, era ao tempo ministro. 
Como todos os Bispos c~tóllcos 
aceitou submissamente as res­
J>ectlvas definições dogmáticas. 

Sempre é bom contrapor estes 
factos aos dizeres que o apoucam 
no pedestal da estátua de V!­
eeu. 

Os outros virão depois. Como 
a ementa é multo simples, não 
ganham nem perdem com a de­
mora ..• 

Corr~la Pinto 

Imagens com um melro de al­
tura a 300 00 só na Sacra Ofici­
na. Rua Luciano Cordeiro, 92 I/' 
Jik4•., 

VOZ DA FÁTIMA 
DESPESA 

Transporte ... ... . .. . .. 1.102.Bl1i78 
Franquias, embalagem, 

transportes, etc. ... .. . 9.329$02 
Papel, comp. e imp. do 

n.• 171 '(a6G.446 exem-
piares) 20.179$60 

Total .• .- 1.132.512'50 

Donativos desde 15$00 

P.e Aua:usto Teix. Soares - Açõrcs. 
30$00; cecilia. SiulOes -Cuba, 20,00; 
P.'-' Seba.stláo Oouçah,es - Matlelra, 
20$00; P.o A. M. Mortins - América, 
177f00; João VItorino - Açôrcs, 20'; 
Marie Viegas - Amética, 15$00; Rosa 
Campina. - Nariz, 39$00; Iria Carde­
se- Rio de J aneiro, 15i00; M'\rla. F. 
Coelho - Rio de Janeiro, 100eGO; 
Maria de S. J,Jsé - S. Pedro do SUl, 
20$00; Maria Augusta Cost~ - Bra­
sil. 15$00; Maria Prtmltinl Castro 
_._ S. Pedro do Sul. 20800; Car\ota 
Teixeira - Cabo Ve1·dc, 1 dólar; &­
ter Lopes - Lisbóa 15$00; Por ln­
ttrmêdlo do rev. P.e António Cándldo 
- AçOres, 71$00; Maria dP. Encarna .. 
ção - Açõres, 20$00; t.rarhL V!elra. 
Fraga. - Açõres, 26f00; Carollnl\ Cha­
ves - Brasil, 20$00; Olinda Gonçal­
ves - POrto, 20$00; Aline Pinho -
Vila Nova. de Gala, 60$00; André Chi­
chcro - Monforte, 2()f()O; Celestilla. 
Teixeira - Cabeceiru de B:u:t'J, 20$; 
Frnncls<:o Bexiga. - Cabeço do SeiTa, 
30$00; Marta I.sabel Rl.!&SO - CIA.be(O 
de Vide, 26$00; Irmãs de S. José de 
Cluny - Cabinda, 120$00 Angolares; 
Gonçalo ColaÇo - Damlio, 40eoo; 
Eduardo Brito - J)g,ruão, f.Oe<>O; Ida.­
lina. Rod rigues - DamAo. 40$00; Ro­

mualdo Sousa - Da.mão, 15800: !ola­
da MaChado - Damão, 2!$00; Sr. 
Carvalho - Damio, HStoO: Manuel 
S. Rodrlaues - Califórnia, 22S20; 
~!. 1\!aJ'QU~s - Calllórnia, 22$20; Bea­
t,,·tr. Ferreira Silva. - POrto, 50$00; 
Or.JlJO de C6bovetdee.uos- Dakar -
Sonea:al, 4S5e70: Mat111L JUila. Pedro.tO 
- VIla Ve1'de de ceia, 20$00; Maria 
Au~u~tta. Pinto '- Vila. Verde de Cela, 
20$00: Elmine. d~ Cl"\IZ Cô'"le - Fun­
r:' .ll 60$~ 

, 

ACÇÃO CATóLICA 
. ,~-pesar-do mêdo, fol cami­
nhando em dlrecçllo ao campo 
onde estivera. a. a.pa.ocentar o ga... 
do. 

avo pedindo que a leve consigo. Vida jacista através de Portugal E os anjos continuam cGlórla. a 
Deus nas alturas e na terra paz 
aos homens de bOa von tad.e>l 

Tinha dado poucos passos quan­
do sente estalar uns ramos 
e qualquer coisa saltar dum mu­
ro t6sco. Estremeceu mas em 
breve reconheceu um amigo: o 
cão do reb~.nho~ Era. o senhor 
que lhe valia! 

Maria Adelaide de Cisnelros e 
Farta 

Diocese da Guarda (Peroviseu) sagraç<io do no1:o lar ao Sagra­
do Coração de Jesus_. Presidi" 
o sr. P.rior, que fez_ tnn.a Un ... 
da . prática sôbre ~ signif icado, 
do acto. 

Conto de Natal 
Isabel ficou scL:;mando ... 

Quem seria aquela mulher? 
Tão linda e tao simp~es ... Sob os 
seus trajes de pobre tinha a dis­
tincão de uma rainha ... Nunc:J. 
vini um f:Orriso assim. Aquele 
clhar com que a fitara trouxe-lhe 
paz e febc1dade . 

Os seus 12 anos não sabiam 
profundar muito, mas parecia­
-lhe que ela conhecia. a. sua. tris­
te história. Com o olhar perdido 
n~::. l1oris~nte I sabzl foi recor­
dando então os curtvs dias feli­
zes decorridos sob as caricias 
maternais ... a. noi&e ('fi que o 
pai a le\'ara a re1:eber o últ.imo 
beijo da mãe. 

Depois aquel:1 mulher que a 
veio substituir em casa... Tudo 
mudou então. Anais, a madrasta, 
na. presença do pai mostrava-se 
solicita e assim o iludia. Mas, 
nas longas vi:1gens que êle fazia, 
devido à sua vida de negociante, 
tratava mal a p-zquena obrigan­
do os seus poucos anos a duros 
trabalhos, e com tu .... o o tempo a 
mandava apascentar os reba­
nhos. 

O cão do rebanho, estl·anhan­
do a demora, veiu pousar a ca­
beça sOore os joelhos da pastori­
nha. Só então ela viu que a noi­
te se aproximava e, junt::mdo à 
pre&a o rebanho, pôs-se a ca­
minho de casa. 

A madrasta esperava-a. De­
pois de lhe ralhar com severida­
de começou ::::. contar as ovelhas. 
Faltava uma. No-,as e ásperas 
censuras, e em segundas pesqm­
Z:ls diligente.s, apurou ·::ic que a 
ovelha perdida era a melhor! 

--Vai procurá-la! E não voltes 
!':em ela! 

- Por Jeovah! Eu tenho tanto 
mêdo dos lobos! 

-Olha que perca.! 
Os olhos de Isabel encheram­

-!:e de lágrimas; porém, Anais, 
:implacâvel, olhava-a com des­
dem e rancor. 

Isabel tomou o manto que já 
pous!)ra e partiu sem dizer mais 
nada. 

-Parece que já tivest~ tem­
po de fol hear todo o almana­
que para 1937 .. . Ao tempo que te 
vejo a dar-lhe voltas e mais 
voltas! 
-E que o almanaque faz-me 

pensar no comunismo ... 
- No comunismo? Queres tu 

dizer que estás convencido óe 
que teremos cá o comunismo 
êste ano? 

-Tu estás maluco? Só se es­
tlvé~semos todos doidos é que 
deixaríamos implantar cá o co­
munismo que '}á não há em par­
te nenhuma! 

-Mas então a Rússia, a Es­
panha?! 

- Na Rússia, nunca. o houve, 
nem há. 

- Eesa agora? 
-1!: o que ~e eu lllgo! Na Rús-

sia o que houve, desde 1917 fo ­
ram matanças para o estabele­
cer, até cert;1 data, e a partir 
dessa data. mais matanças, por­
que o potiO JJ ndo quere deixar 
estabelecer! 

-Declaro-te que não percebo 
bem. 

-Eu te explico. A prova óe 
que na Rússia não há comunis­
mo é que têm lá ido comunistas 
sinceros do Ocidente VCi' aquilo 
e todos voltaram e puiJlicarnm 
livros em que declru·am ab:mdo­
nar essa doutrina, porque o Que 
lá viram é cots2 m.utto diferen­
te. O último é êE-se André Gidc, 
comunista francês entusiasta, 
que há dias publi:!ou o seu ll­
vro a. respeito do que viu ... e 
esptvlta-me êsses ouvldos pa;,:a 
ouvir como tle fala : 

c.Se comecei por me enganar, 
o melhor e 1eco,1hccer, o mais 
õ.epteb.Sa -possível, o· meu erro, 
porque sou responsável aqui, por 
aqueles que esse êrro arrasta. 
Não há. t.;:ste casc;, amor próprio 
que v2.lha, e, de resto, o meu 
não é g~:ande. Há duas coisas 
mais importunt~s aos meus olhos 
do que eu prjprio, mais impor­
tantes que a Rilssia: e a huma­
nidade, o seu destino, a sua cul­
tura:. . 

Já vês que ~e êste homem, co­
muni~ta de grande cultu:-a, ti­
v~sse encontrado na Rússia es­
tabelecido o comunismo seu 

Abrindo os braços em cruz re­
pete as palavras que sua. mãe 
lhe ensinara.: 

<A Vós eleve! a mluha alma. ó 
meu Deus, confio em Vós: não 
permitais que eu tique contun­
dido e envergonhado ... aqueles. 
que em Vós esperam não serão 
confundidos!, 

Afagou o cão e encorajada 
com a sua presença prosSeguiu 
mais ràpidamcnte o caminho. 

O fiel Golias ::-.fastava-sP, fare­
java, chamava.-a e assim che­
garam ao ca,mpo onde tinham 
p:1ssado a t~rde. 

Isabel senton-$e vencida pela 
fome, pelo frlo, e pelo cansaço. 
Lembrou-se enLão dos viajantes 
que lhe preguntaram o caminho 
de Belém e adormeceu: 

<··.aqueles que em Vós confiam 
não serão confundido~.> 

Era já meia noite qui1ndo Go­
lias lh:! aparece acompanhado 
da ovelha. Com o ruido que fi~ 
:zer.am, a pastorlnha acordou. 

Em vez da noite escura, uma 
doce claridade iluminava cs ' 

campos. Isabel pÕe-se de pé e 
vê uma e~trêla como nunca. vi­
ra. Mas a estrêla andava e a 
criança segue-a acompanhada do 
cl\o e da ovelhinha. 

Começo. então a ewutar: <Gló­
ria a Deus nas alturas e na ter­
r:::. paz aos homens de boa von­
tade!:. Olha em redor de si e vê 
ao longe a cidade do Rei-Pro­
feta no maior silêncio: tudo pa­
rece dormir dentro dos eeus mu­
ros. 

Mas a estrêla já. não anda; pa-
l'OU sôbre um pobre casebre. 

-Um abrigo para animais'?! 
Isabel corre naquela direcção. 
Enconlra mais pastores que 

correm também para lá. Só a 
~:;usto consegue romper, 

Que alegria! .t aquela mesma 
mulher, l.:tlda e nobre, que lhe 
wrrl de novo ... E que lindo Me­
nino! Quá.ii despidinho, deitado 
sóbre as pP.lhas cm noite tão 
fria! li; com certe2a seu filho! 
ll:abel aninlada pelo bondoso aco­
lhimento beija os pêsinhos frios 
do Res:::rmnas~ido. 

Emquanto os anjos cantam: 
Glória a Deus... Isabel com­
preende: <Alegr:::.-te, !llha de 
Sião; canta alegremente, ftlha 
de Jerusalém: eis que vem o teu 
Rei que é o Santo Salvador do 
mWldO:t! 

Nisto um dos velhos pastores, 
fltando Isabel, comovido excla­
ma! 

- Por Jeovah! Tu és filha. de 
Raquel! ts a sua imagem viva ... 
minha. querida filha! 

I sabel lança-se ao pescOço do 

Ideal, não vinha de lá aflito a 
gritar ad fntindo que se enga­
nou! 

-Marca lá dols tentos! 
- E como êstz, há vários. E, 

nota. tu: quiseram estabelecer o 
comunismo na Finlândia, e o 
exército em 3 meses espatifou-o. 
Qui.seram estabelecê-lo na Hun· 
gria, e em 4 meses o exército 
correu com êles. Quiseram esta­
belecê-lo na Baviera e em menos 
de 1 mês o exército lLtn.pou a ca­
sa. Tentll ram lmplantã-1<> na 
Itália, e em poucos dias liqui­
dou-se o assunto. E hoje vão lá 
falar em comunts:rno na Finlân­
dia ou na Hungria, Hitler e 
Mussolini são dois maJ.:telos do 
comunismo! E quanto à Rússia, 
estão reCu9.ndo com novas leis 
para um re~ime igual ao capita­
llsta. P já se matam por isso uns 
aos outros. 

-Mas a Espanha? 
-A Espanha ... está de par-

t.o ! E outra tentativa que está 
sendo afogana em sangue... 1!: 
esp.eral' pelo resultado! 

-Mas e:ttfi.o não :percebo por­
que é qu~ o almanaque te faz 
lembrar o co_nuntsmo! 

-- E que, vês tu'? essas expe­
riências afogàdas tOdas em san­
gue. só foram pcssiveis porque 
os home7it:, nas suas relações, se 
esquecaam. ele DC!!.S. E cu esta­
va med!tando no que seria o 
mundo se todos os homens fôs­
sem como todos êsses santos e 
santas cto calcndâi.'io, cada um 
na sl!a r,osição soc.ial, dC3de reis 
a criadas de servir. porQue na 
folhinha há de tudo! 

-Tens ra.zão! O melhor tra­
tado sOb.r~ a questão social é a 
folhinha. bem compreendida .. . 
-E imitada! 

VINHO BRANCO 

ESPECIAL 
PAHA 

MISSAS 
PLOIDOS A 

ANTóNIO DE OLIVEIRA 

Alde ia Nova - Norte 

A FÁTIMA é conhecida em todo mundo 
E A MELHOR MANEIRA DE A CllNHECER É COMPRAR E EXA­

MINAR 

Fátima em 65 vistas 
que nas suas magníficas gravuras nos dá 
os mais lindos aspectos do Santuário, 
da sua história e manifestações de fé 

Pedidos a 
Santuário da Fátima - Co-. da Iria 
Seminário de Leiria 
•Voz çlo Oomingo~ -Leiria 
«União Gráfica» - R. d• s." .. '-4orta. 158 - Lisboa 

.......... 

Vlnte e quatro de Dezembro, 
Gretam~se os pés na. geada. ; 
Mas o sol Ja\. sura:e alegre, 
E hoje é dia de consoada. 

Vão p·rn. o pascJgo os rebanhos, 
Caüa. um com seu -pastor.,, 
De repen t.e, ouve-se ao louge 
A g:üta do amolador ... 

No passai, o padre cura. 
Mata O :porco este. manhi: 
Grunhe a vltlml\, coitada, 
Como uma almtnha. cristã ... 

No quintal do brasileiro 
T ambém val bom e bOnito : 
A moça esfola. um coelho, 
E tle, outro cre.so, um cabrito. 

Canta emproado num muro 
Um galo de Oico aberto: 
A gaita do amolador 
Ouv&-se agora mais perto .• • 

O amolndor, que é mOl"eDO, 
Quinze anos deve contar; 
Natural d& Redondeia., 
Parece um orfão no olhar. 

;,;: tôda de remendinhos 
A roupa do amolador, 
Lembrando da escola. os mapas 
Com as provinclas de cOr. 

Lá vem êle! Curvadinho, 
Impele a. roda. p'lo chão, 
E apregoa com voz fina, 
Que até corta. o coração. 

Apregoa com voz t1na, 
Que é uma. voz de rouxinol; 
As costas traz uma. trouxa. 
E armnções de guarda-sol. 

UM GABAMENTO JAGISTA 
Foi 110 7Jassado dia 28 de .Yo­

'l•em1>ro que casou. a J/ a ria do 
Carmo Cab1·al . P erlenc·ia. uv 
u•·npo de S. José e fa=i<• 1•arte 
da J_ d . C. F. desde a sua fun­
dar;ão nesta freg'uesia. 

A Jl issa do casamento foi 
cantada pelas jacistas e t~das 
COlnungaram 11elas fdir.iclades 
do nosso lar. A saírh• da l ure­
ia com entusiasmo cnto,imos o 
nouo hino e formámos alns pa· 
ra os noiros passatem . 

Câ. fora, já no adro, u.ma jo­
cista cm nome de túdas nós ofe· 
rcceu à illaria <lo Carmo tnn 
liltdo e deroto quadro tlo Sa· 
grado Coração de Jeii1ts, para 
que O entronizasse na sua casa; 
e em. singelas mas comoredoras 
11alavra.! dine·lhc da c.~]Jcrança 
que ttda.J tínhamos de que o 
sctt lar fôsse verdadeiramente 
CJ'istão, (como não podia. deixar 
de ser, pois era fundado por 
u.mza jacista) unlt lar, onde Cris­
to fôssc Rei • Senhor .' 

Foi entllo que a noiva, com 
[11'andc ent1l siasmo 1 1 c t:an tou, 
ardentes 'l:ivas a C1'l.sto-Rei! 

'l'ôdas nó&, 'jacistas , tomthno~ 
parte ne.sta -pri'Tiletra e encan• 
tadora f.estinha realizada .,a 
casa da nossa antiga co1nptl­
nheira, e foi com todo o g6§.• 
to que 7lOS encarregámos de 41 
abrilhantar com os nossos cân ... 
ticos. 

i\"o fim, os "noivos o/erece­
·ram o tradicional arroz doce e 
pã<> do 16, acabando a festa 
sempre 110 1nesnw entusiasmo e 
alegrút tão caracteris,ticament• 
jacista. 

:Uma Jacista 

Nota da redacção. 
Xão 'ão publicadas por faltá 

já de oportunidade, as non..­
cias das festas a Cri.sto Rei qu~ 
ultimamente recebeonos. 

Gamuanna do oratõ~s 
Janeiro 

Para que seja respeitada a 
autoridade dos Superiores • 

Bem apregoa! Ninguém 
Lhe l>ftga. as tristes canseiras ... 
Maa li se abre um postiguinbo 
Com um vaso de sardinheira. 

Sal do postigo n cabeça. 
Duma. veihBI que foi loira: 
-«Pára ai, 6 rnpnzinho, 
Amola-me esta tesoira». 

P'lo pé do rapaz movida, 
Gira. a. pedra de amolar: 
Sentindo a. tesoura, chia, 
E hnça ch_tspas no ar .. . 

Findo o trabalho, & velhiuba. 
Com um ar afável, de mãe, 
Pregunta ao pobre:- «Quanto é?» 
E êle responde:-cUm vintém!» 

Seguiram•se ainda outros à 
Igreja, à lu1:entudc, tl nossa 
Presidente e aos noiros. Pro­
fundamente sensibilisatla a :lia­
ria do Carmo, abraçou. as U!'l.S 

companheiras, que a cobriam, 1 

de flo res, folhas de olirrira e 
trigo . Por fim, o cortejo lâ. .!B· 

guiu, passando dehai.ro de um 
arcoJle rosas que as · jocistas ti~ 
nham feito. 

Secção Recreativa 
l{divin}fa 

AdlV1nha Quem seré. 
Aquêle que foi criado, 
Em negra tõn-e encerrado, 
E emQu~mto nela estâ. 
Não é visto nem chupado. 
Tratam·no multaa donzela4 
Com :nimos de flores belas, 
E muitas perdem as vidas 
Ao defendê-lo, -em 80rt1das 
Quando fazem scntlnel&. 

Remexendo na. algibeira, 
A velha pensa. com dor 
Num filho que lhe mon-eu 
Da. idade do amolador ... 

A sorte do galegulnho 
Arranca-lhe então dois ais; 
E diz: «Pobre rapazinho, 

Longe da terra. e dos pais!» 

Mas depois, num :rnego, exclama, 
Tendo nos olh04 clarões: 

A 'ltma "vélhinlta com os 
. olhos marejados de' lá[Jriraas, 
ouvi di::er - que f eli:.cs .~ois, 
rapm·igas! só no 71telt. tempo 
nlío ltavict destas coisas I .. "' E 
ttma jovem mãe, 'di::ia para a 
filhita, pequerruclta de. dois 
anos, que amorosamente, ti­
nha aO colo - minha f ilha, tu. 
também. hás-de ser da «Juven­
tude• e quando casares terás 
'U.11W f esta assi111t.: 

-«Foi um vintém que disseste»? 
«Pol.s peg:a. lá dois tostõ~s». 

Velhinha. que tal fizeste, 
Qu.lndo fores p'ra. eterna luz, 
Que a tua. alma. seJa. aceite No dia. seguinte, dom.ingo, 

29, os nOt'VO.J receberam nora• 
mente J e suis Sacramentado e 
depois da Missa con~e11tual te­
'l:e lugar em sua casa, a im• 
pressionante ceri11lónia da C01J· 

Pelo menino Jesus! 

E o galegulto lá. segue, 
Mais oonteute, a apregoar: 
o rouxinol de ,·oz triste 
Parece um melro a. cantar. 

Eugênio de castro 

Não compre ao acaso •• 

fotos As 
do vosso 
Bébé, são 
muito pre-

• c1osas ••. 

A PELICULA VER1CHRO­
ME exclusivamente fabri· 

cada por Kodak , tem qualid~des 
que a tornam m~.ubstitutvel, 
nas fotografias do vosso encan· 
tador Bébé: Rapidez, iatitude 
de exposição, perfeita re pro· 
dução das côres> .•• 

Mesmo se estiver escuro, ou 
se o vosso Bébé dormir tran­
quilo soh a capota do seu car· 
rinho, tereis a certeza de obter 
uma bõa fotot; t•aAa se usardes 
VERICHRO~IK 

Para q.ue este resultado fOsse 
possível, Kodak fabricou esta 
sua Pelicula, com uma dupla 
camada de emulsões, suas ex· 
clusivas, que vos salvaguardam 
das diferenças de luz. Ao sol 
como á sombra tet;eis sempre 
boas fotografias com 

«V ERICH ROME» 
(Pollcula do Kodak) 

Kod•l Ltd · 33. F! Gmett- Liohoa 

-~V< MP MiM·* t 

PHOENIX 
C: Inglesa de Seguros. 

Máxima garantia 
às melhores taxas. 

20 -Av. dos Aliados- Pôrto 
! ________________ __ 

Bosto 
de M. S. CaulaJ.Ja. & C.• Suc.ru 

vê ·los para Larao dos Aviadores 
Telefone o. ll RtOUA 

t · 1 h O meUlol· pão, o melhor doce. a p e I e C e Q a r >:at& acreditada cn.oa r abri'" cow 
e!!.m!ro, aceio e higiene tôda. 1t qua. 

o 

t O
• dO O lldad(t de pl\.0 de trtao r mo. P.\.stc-

p r e s s a la ria. doce fino para châ . 

• 
_______ ;., __ oo:·i:t.· ~ A nossa divisa. e 11ervil· J.x:w l,la.ra 

I ::q:Vil' ttHl)i1rto 

a 

Solução da adivinha. antcnoro .....o 
O espélho. 

Pela luz da. candeia.:· 
Pelo azeite que nos dãa, 
Bem hajas tu, oH\•elra.. 
Velho simbolo ~ pa.z. 

A Direcção Ceral da J. A. C. 
F. deseja a tôdas as queridas 
jacistas e suas Famílias um no .. 
11o ano cheio das bênçãos de 
Deus. · 

JNO NOVO, VIDJ NOV Jl 
Deix~mo-nos de rouceirices,1 

dêsse raro-raro monótono e abor<~ 
reciclo que caracteriza a vidlii 
de muita gente! 

Sejamos desempoeirados, mo­
dernos, gente do nosso tem. 
po! 

Não tenhamos medo do pro­
gresso, da perfeição que as 
sciêucias e as artes no.s trazem ! 

Pois não é verdade que a be­
leza que vemos no mundo é 
uma participação da Beleza. 
Incriada e Eterna? 

.. lh! procuremos através dês· 
ses minúsculos fragmentos de 
espelhos descortinar o Sol que 
por êles nos ilumina por re ... 
vérberos divinos! 

Procuremos sempre· na nossa 
vida o que é melhor e mais per• 
feito! 

N" as acções, nas palavras,. 
na nossa vida íntima até, noS 
próprios objectivos que nos cer~ 
cam, em tudo . 

E sempre um dever. 
Mas quando se trata dáo ca. 

sas de Deus, das nossas igre~ 
jas e capelas nem é bom falar •. 

A obrigaçãn então é s<tgra­
da. 

Por Ídso, quando tivermo~ 
de comprar uwa imagem, p~·o. 
curemos a melhor, a mais for .. 
mosa, '} mais devota e mais 
artística. 

Como escolher com seguran .. 
ça? 

- Conclusão: Encomendá-
-la ao sr. José Ferreira Th~· 
dim, Coronado-Santo 'l 'irso-­
cujo bom gôsto é sobejamente 
conhecido. 

UMA ~RAND~ URDAD~ 
As Sardiakas Sagrélia 

Silo escolhidas e preparados 
auma fábrica 
Ira 

1e ptD9a -

a Sagrália,sem querer, 

irresistivehoeale dIz e • o a , 

Dá·me mais, dá-me moh, 

dá-Pie ma~, di-me mais. dá· 
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VOZ DA FATIMA 

A filha nha vam já as tigdas grossein~s para 
a. sõpa, a. saca esvaziava-se. Umas 
maçãzitas amarclcnta.s, nozes, passas, 
tr('moços c ~ bela. merendeira marca­
da com cinco dedad<!,S qne, encadea­
da pelo amor, voltav<l. ao lugar don· 
de partira, às mãos que ~ tinham 
amassado, tendido, e afagado cOm a 
ternura. própria do coração generoso 
P?r aquilo ou aquêlcs que lhe propor­
CIOnam o prazer iuc~mp'!ráYel de 
dar. 

Graças de Nossa Senhora da Fátima 
Com os phitos arroxe:1dos metidos 

~a caruma l} alcatifªr o pátio entala~ 
do entre casebres e muros derruídos, 
çle r~ to Jevant4!do. p:lr'J. a m~c que, 
dç pé, da. soleira. da porta, lhe es­
tendia uma pequena sªca. remendada 
mas alva de neve, com o lenço escar­
late atado 11.} ~beça. à padeira, fa­
zia lembrar na. verdade I<C:lpuchinho 
Ver~elbo11, a menina. do conto que, a 
Cammho da casa da. avó, encontra 
o lôbo, c~nvcrsa. com êlc e, depois, 
como castigo da SUl ímprudêocia, é 
pôr êle devorada . 

Bastariam duas córes para pintar 
t.qu~e cOvado de gente; o castlnho, 
4esde o tom escuro da. saia de csta­
u;tenba, posta aos ombros Como· gra· 
ctosa capa empregada, ao tom more­
no da pele, e o vermelho do lenço c 
da Jarg-.j. barra da mesma saia. 

- ... Dit:d à av6 q11e ã merendeira 
I para comtr àmanlui, a festeja, o 
tf,to Bom .. lleti-lh~ dc1ttro uma as­
s'adurt' da nossa matauça, e marquei-a 
com ci,tco dedadas em IOilVOr das 
einco Chagas de Nosso Se11hor jesus 
CristO. 

E ttCapuchinho Vermelh0•1, ágil e 
pressuroso, obediente e feliz, mete-se 
ao caminho entulhado de lages, onde 
n:-m sequer uma silva orna os muros 
d,c pE"d:-a. r:ólt~ que cortam a lomba 
em faixas alv!!-cCntas, extensas, in­
termináveis ... 

A irmã 

Revestida da. roupa domingueira 
que sOmente um asseio impL'Cável 
tornava tlifcrentc duma modesta rou­
pa de tr:~.OO.Iho, a. tia Gertrudes aca. 
baru. Ue almoçar e dava. gra~as con­
soante o bom costume da casa de 
seus pais c da de scus .. avós. Do ou­
tro Ja..Io ..Ia. mesa um rapazote que 
entrara a peUir a. b(m~o à madrinha 
ia. tasquinlwndo pevides. Entre am­
b:::s, a realçar dos restos do frugal al­
môç.c:>--, couve:~, batatas, duas ~ardi­
nhas salgadas - illtaCQ e reacendeu­
te, a merendeira. rechrodq. com a as­
sadura .. . 

E ci-la de novo metida num saqui­
to, pronta aimla. a jorcadear. 

-.. Fa::es-me um favor, João Ma­
r ia .. . cO;no pas:.as à port(! d11 mmha 
ir?l!i vitit:a, entrega.lhc e-sta meren­
dciru . De11s sabe como ela pi.Jr lá l l i­

vc:~ coitada ... 
A mãe 

- Vamos, cachopas ... Tem de ser 
bem aproveitada. Este cwo C: trlQ f>olt· 
r:oclulllza ... 

- Ainda era m~nos se 7tào lzOIC­

~csse 11tmht111!a -- sentcncion do [ado 
tuna vClhúta. - Nu"ca falta de que 
dar louvores a Deus ... a que!" lhos 
quiser dar. 

E levanta \'a as bordas do paual, 
fazendo correr para. o centro a azei­
tona que ia formando um montículo 
negro e luzidio, entremeado de ra­
•minhoo verde-cinza. 

Começara. o trabalho já sol fora -
um sol que vinha furando preguiçoso 
o nevoeiro. Nos lugares mais sombrios 
~ ge:ada irmnnava ainda tudo num tom 
sujo c trisk Em cima das oliveiras 
os hom~ns ripavam ao sabot;. dos dc­
d"os cngadanhados; em baixo as mu­

Dez. de 1936 

U. de F:. 

Coisas que 
eu penso 

O desaslre de Pôrlo de Mós 
Penso na tremenda desgraça de 

Pôrt:;) de ::\Jós, uo dia. da. festa. da 
Jmaculªda Conceição, cm que perde­
ram a vida. perto de meio cento de 
pesoo:1s, e quási tudo crianças. 

Medit-emos. 
E em primeiro lugar, r~zemos não 

só pelas vítimas, mas pelos parentes 
que a sua morte trágic:1- mergulhou 
no luto. l!ssc é o ncs.ro primeiro de­
ver, de solidar.edadc humana, de 
cariUade cristã. Não há. palavras hu­
manas que valh1m para: consolar ta­
manhas Uores; mas temos as pala· 
vras divinas dól fé, que ós doloridos 
nii.o ouvem, mas que sobem dos nos­
sos corações ª' Deus e do seu coração 
baixam em bálsamo aos conçõcs dos 
torturados. 

Depois, mcdilemós. 
Logo dtpois da. catástrofe, por uma 

emiswra. de rádio foram ditas pala­
vras, que se não devem perder no 
ar. Que a. l'oz da Fátima as leve, 
tanto qnanto me é possível reprodu­
zi-hs, a todqs o::; rec~ntos dól ter­
ra. pcrtugu~a. 

Dizia a. voz que vinha pelo ar, que 
atti os pagãos, pcrn.nte o mistério da 
vida e da. morte, elevavam o espíri­
to para. o ªlto, parf!: os :reus deu­
ses. 

Se a csb. elevação chegou a men­
te pasã, desprovida da luz da graça. 
c~mo não nos devemos elevar nós, 
para. ver também no desapareci­
mento prematuro especial carinho do 
céu? 

.r\ão o disse a. voz pelo ar, mas 
quero rccordá~lo eu . Numa igreja 
de Nossa Senhom, na. cidade alemã 
do Lubcck, há. uma. inscrição cm 

verso numa sepultura, cm que a mor­
te falQ. assim a uma. criança morta no 
alvorecer da. vida: 

Ceifada. antes de tempo, Inocente 
crian<,.a, 

Aguardando o Juizo em calma. paz 
descansai 

Feliz quem tomo a tempo em minhas 
mãos mirradas! 

Repowa antes de andar por incertas 
e.stradul 

lil.eres, embuçadas e trQpegas, dobn.- A que podiam estar destinadas es­
vam-J::e s6brc a colheita escassa e, sas crianças que a morte ceifou? Que 
por isso mesm.o~ mais prec.iosa. ij1e podiam reservªr longos anos de 

A velhota bntava e ace1tava um vida, num mundo cada. vez mais 
trage da. C"lba1Ja. q:u&.· mJ•.)s. compaY" ·éf;:~io 'de' pav"orbsM incêrtezas, qt1.1U··~ 
~ivas lhe aprcscntav~m. Hec~a. con- do cada um de nós nã.o pode vensar 
tudaJ do que tlJ.t> üzc!ldt"CMi ao e§- sem e&tr-erõ.ecer 'no· dia. de àmanhl? 
tômago a. bem d,iz.er v~zio, i~ mexer Também nãO deve perturbar-nos a 
no f~rnel a tirar uma côdea. Lá es- vil>ào das coisas a circunst.lncia de 
b.va também a apditosa. merendeira, terem morrido num dia. de festa re-
mas. também ~a a não en~e~ria... ligiosa . .Mais trágica. seri~ a. catástro-

l\!irou-a, che1rou~a e deCJ.dm: fe se as tivesse colhido numa festa 
- Vo" 1!1andá-la ao m~u Zé por profana, Deus- sabe cm que estad~ 

! tm ddstes moços da; alde1a. A tntt- de constiência! 
lher anda ado~nlctd(l, J.d.ae saber-lhtJ Quantas delas, · naqudc dia, que 
bem. visto só com os olhos da. terra. nos 

Cadeia de amor uwstra. só o aspecto nefasto, não se 
- U vem Q pai!:.. teriam aproximado de amanhã, dos 
A porta abria-se e, num andar um altares, com a consciência purificada. 

fxluco baloiçado, pesado pela fadiga para a recepção do Pão divino, das 
e pelas botas guarnecidas de brochas, impur~zas que dcpuse~m wra.. se po~ 
~om o vélho capote entreaberto s6- derem crêr menos indignas, não pen-

. bre o tra.jo pintalgado deuuudando sando que iriam tão cedo para Deus, 
o oficio, 0 op~rà'ri_o encaminhava-se de que · Deus vi~sse às suas ;1lmas? 
para a lareira. Um lume vivo estra- Interroguemos nós a nossa. cons­
l eja.va. fàguciro e ia. lambendo o bõjo ciência.. Se nos fôsse dado escolher 
denegrido das panelas de barro onde entre a morte em qu'!lquer dia ines­
fervilhava a. ceia. perado, sem ~ssa. preparação, ou a 
·· Meia dt1zia de vultos inclinados pa- morte num dia de festa Com a alma. 

;ra o clarão da foguei~ endireitavam- em paz cm Deus, quo alternativa es­
~se, c o mais pequeno. toucado de colheríamos? 
;-renm:lho cOmo a meuina que !alava. Depois, cada uma vir~ talvez a 
com o lObo, vinh:l dum pulo atirar· morrer obscura, só com as lágrimas e 
~se aos braços do p:d . as preces dos parentes. 

- QtJe tra: l!e ltrlje aqui para a Aquelas tiveram e terão as preces 
s-ua LlíciaP- inquiria- .Vamos ltt de tOdas as · almas cristãs portuguc­
a saber! ... Ande~ digca} E apalpava Sas' que se comoveram com a. hor~ 
com as mãozinhas inquietas a saca renda catástrofe em que sucumbiram . 
que sala ôe baixo do capote . Saibamos, por fim, tirar da. tre-

- Não é tndo para ti, f1Ji1tlla &ulC· menda desgm~ uma lição que ela 
~u. respondza ,... pai sorrindo e amei· comporta. Foi na inauguração duma 
·gando-a . Jiá afá 1m1a cais(! cu.1 es- Juventude Católic1 - dessa. prima­
pe&ial pcara a mãe. Aparece~e-tue 14 vera. humana que se está preparando 
a nossa E11carnação, e ntais o Zé _ par~ tornar impossíveis em Portugal e. voltava-se para a mulher cujo outras desgraçM como as d~ Espa­
rosto cansado e precocemente enve- nha, em q,ue não só dezenas de ví~ 
)hecido se nnimava ao ouvir o nome timas, mas centenas <le milhares su­
da prim<'génita.;,- e ma11dam i.stc pa• cumbem -inocentes! Diã.nte daquelas 
ra vocé:i. crianças pensemos cm quantas outras 

SObre a banca tOsca, onde se ali- correm perigo, se depois de. tantos 

Movimento reliéioso no Santuário da Fítima 
no ano de ~936 

Exercícios espiritqais 
Realiuram-se no decorrer do ano 

onze turnos de E::s:~ciCios Espirituais 
1e11do: 

um pa.q. Q Ex.mo e Rev.- Episco­
pado Português; 

mn para. o Rev. d.o Clerq de Leiria; 
tem para. o Rev. do Clero das dioce­

ses .de evora. e Beja; 
dois para o Rev. do Clero de Porta­

legre; 
ftiU para os servos e ~Ntro para. as 

servas de N .• S. • da. Fá.tima; 
UJI! para. os rapâzes e outro para. 

as raparigas da Acção Católica da 
Diocese de Leiria; 

um para. a. JEC de Lisboa; 
11m pa.ra os dirigentes da Acção 

.. atólica. da. Diocese de Portalegre. 
Tomaram parte nêles 905 pessoas. 

Comunhões em 13 de cada 
mês 

Números àproximados 
Janeiró - r.-zoo; 
F~ver~ro - 1.300; 
Março - 1.8oo; 
Abril - 2.000; 
Maio - :zo.ooo; 
Juaho - 14.000; 1 

Julho - 7.000; 
!\gósto- 15.000; 
Setembro - 6.ooc; 
Outubro - IJ.ooo; 
Novembro - :Soo; 
Dezembro - J .ooo. 

Ab-ril - 6; 
Maio- 154; 
Junho - 32; • 
Julho- <6: 
Agôsto -65; 
Setembro -- 28; 
Outubro - 56; 
NovembrQ - u; 
Dezembro - 4· 

Peregrinação da Diocese de 
Port~legre 

Realizou-se esta. Peregrinação em 
17 de setembro sendo presidida. pelo 
seu venerando Prelarlo. 

Como se realizou fora do dia 13, 
dela se faz aqui menção, send() de 
notar que houve nesse dia 162 mis· 
sas e cêrca de u.ooo comunhões. 

.Dêste modo as comunhões do dia 13 
com as desta pereglinação ~tingem o 
número aproxi.m.ldo de 97.IOO e o 
número de Mi6sas é de 568. 

Comunhões nos restantes dias 
de cada mês 

Janeiro •.• ··~ ...... :·· :• · 2.500 
Fevereiro .... ,. . ._ !:• ••• • .. 

~lJ.rço ~ -~ ".! •• , ••i. !"" .. :·· , • • 

Abril ~ !.!!. .!'··. ,.s. .!'.·-. P" . .. ~ 
MaiO ··~ :~ ~!!. !!.!!. ,.-' .!.1.' c ·. !."~ 
Junbq m !.!! ln ••O: !!."...t !.!.<!: w 
Julho ••.i ~· ... \ ••.i :au !''" , • • 

AgOdo ~·•: !'!( ~·! :··~ !..!!. !". 

Setembro !.'! ~ "'! .••! ~-~ :-·'!. 
Outubro •.•. ~· ...... _., ~·~ !'"· ~ 
NovWro !!!. .- ·~ :.'l t.:..'!. c! w 

1."200 

2.~00 

2.8oo 
9·000 
3-200 
3·000 
3.200 
2.000 

Z-500 
2.6oo 

Dszembro :.!.•. !.!.".. :.·~ ".!!. !:.!. .!.!.! -::-.200 

NA MADEIRA -O, Maria s. Fada- L l•boa, di" 

I em carta. o seguinte: ... «raso-lhe a 
(VInda da Ilha da Madeira , fol re- fineza de tazu publicar no Jornal 

ceb!da. na. Fé.tlma a. carta. que vati«Voz da FP.t.lmu a seautnte gra.ça.:­
&er transcrita): por dl.scór~las e mal entendidos, meu 

cu ma doontt curada pela intercesllo marido aa1u de ca.sa de meus Pais. 
dt Nona Senhora da Fátima: com os quais viviamos, dizendo que 

Permitam-me, Senhores Redactons nunca mats lá voltaria e Que !O.s.se 
e :::ts31nanteg da Voz da Fátimu Ql~c eu ter com éle 83 Qulse.sse que con­
lhes narre singelamente uma a-rande tin\lás.semos a viver juntos. 
sraç3. que a Santis.slma Virgem da Imediatamente e c,:,m tôda a fé 
Fátima concedeu, nesta frezuesia orei 1\ N•. Senhom da F&thpa, rogan~ 
que Uo devota. é da Mãe de ~De\15 ' do-lhe QUe t•·ouz:eue novamente o 
a uma sua devota que a Ela recor~ meu marido pa:-a junto de miro, e a 
reu confiadamente em horas de Virgem Clemente velo em meu au­
arande angUstia. !: que ne.sta vua xillo, pota ne.sa!l mesma. noite o meu 
de Machico, aitlo da M.l.sértcó:dla, foi marido voltou.» 
acometida de doença repentina. pe- • • • 
la volta. do melo dia, minha queri-
da Irmã Júlia. Chamado 0 médico . Escreve-me o Rov. Dr. Conoe1çlo e 
Municipal, Dr. João Pe::tro Teixeira S•l~a, abade de t4evoglldo - P6rto. 
de Aguiar, fol diagnosticada a sua «01ohnda Gaspar tinha a mãe mui­
doença de congeatáo pulmonar con- l to mal com docn<:a arave . Pr:::uneteu 
side~ando-so mutt::> grave 0 ~atado mandal' celebrar uma. Ml&:o. se ela 
da enfêrma. Iniciou 0 t 1·atament:~ melhorasse e publicar esta. graça na 
praticando uma larga sangria e apll- «Voz d~ Fé.t1mu o que vem cumprir 
cando umas 1n !ecções para tonificar em vtr~ude de ter alcançado a gra­
o coração, pentianecendo até rlc ma- ça desejada. 
drugada à. cabeceira da doente. o 
eatado desta, porém, continuava ln· 
quletante, e o médico aesl.stente ve­
dlu uma Junta Mêdtca, alegando 
que. sendo }.Jarcnte da enfC:-ma, náo 
devia só, tomar a responsabutdade 
dêste caso grave. Chamimos então 
um dl.stlnto cliulco d:l. cidade do 
FunchaJ, dr, Nuno de Vasconcelos 
POrto. o qual, tendo examinado a 
doente c ouvido o médico a.ssl.sten­
te, se m08trou desanimado c, depo!s 
de aconselhar o prescrever tratamen­
tos vários. retirou-se para. sua c.a.sa. 
Quando chegou ao Funchal, alauém 
que se interessava. pela pobre doen.­
te, lhe preguntou pelo estado da en­
f~rma, ao que ~le respondeu :-cpro­
V!lvehnente a estas horas 'iá é cadá­
ver!» 

Havendo poucas esperanças de cu­
ra. aconselhei a minha boa trmá Jú­
lia a. receber os Santos Sacramentos 
da Igreja e fiz à Santíssima VIrgem 
a promessa de publicar a noticia dll 
cura caso a Mãe do Céu lha alcan­
çasse de seu Bemdlto Filho. 

Nossa Senhora da Fátima, a quem 
eu e minha Irmã invocámos com a 
mator fé c confiança dignou-se ou~ 
vir as nossas .súpllea.s; minha Ir­
mã. entrou pouco depois em conva­
lescença e boJe aentHe bem e com­
pletamente curada. Glóna. seJa. da~ 
da ao Sagr9.do Coração de Jesus e & 
Máe Imaculada. da. FátLma, cuJo co­
ração amantissim.o enxuKoU as nos­
sas lágrimas, concedendo a graça da 
.saúde a uma espõsa, mã-e c Irmã 
exemplar! 

Escrevo. liSto para cumprir a mi­
nha promessa., e para que sirva de 
estimulo a todos quantos, na hora 
da aflição, reco:-rerem com fé e amor 
a No.ssa Senhora da Fãtlma, Auxilio 
dos Cristãos e Consoladora dos afll­
to6!• 

Largo dos Milagres -Machico -
Madeira 
(a) M.· Aqostinha de Aguiar TciJ:círa 

NO CONTINENTE 
Graças diversas 

-.José Pereira Melro - V ia na do 
Castelo, dtz ter recebido de N.· s.· 
da Fátima. diversas graças. Uma de­
lus foi a restituição da vtata. que 
quâst havia perdido e pa-ra. cuja cu­
ra os remédios dos espectall.stas de 
nada haviam servido. Uma. outra foi 
uma graça particular que lhe fOra 
concedida mediante a Intercessão de 
N.• Sr.• da Fá.tlma. S. António. S. 
TeresinhRJ c. da Beata Gema Gal­
gani. Agradecido por tal.s favores pe­
de aqui seja :publicado o seu reco­
nhecimento. 

• • • 
-o. Elisa Fr~itas - Valpaços -

s. Tiago da Ribeira, diz ter fractu­
rado um pé e com tanta gravidade 
que os próprios médicoo reputavam 
lmpos.sivel a sua cura. Durante al­
gum tempo observou as prescrições 
médicas, porém, sem resultados sa­
tl.sfatõrto.s. Pol' t'lm, por conselhos de 
vessoas amigas. resolveu servlr-ee da. 
água. ·.N.&aut~l7o .da F6.t1ma apli­
cando-a sôbre o pé que havia frac­
t'jr~dp....D.e!j!e 1900 C~ÇQU, -• oen­
ttrg'tãfttres n\e1liôh.s .·qu:e r51'"!5.'\'T[~'u­
mentando de dia }>ara. dio.. Ho.\e. diz 
encontrar-se curada e capaz de cum~ 
prlr suas obrigações doméatlcas co­
mo fazia. antes de haver fractura· 
do o pé. 

• • • 
-o. Maria Ptrc: ira Lapa - Lisboa, 

t-endo pot' tun atropelamento !lendo 
gravemente ferida, recorreu a Nos-­
sa Senhora. da Fátima e obteve a 
aua cura complçta num espaço de 
tempo relatlvamente curto. 

• • • 
-o. Albert ina Maria Vaz - Lis­

boa1 vem agradecer uma. graça l)ar­
ticular que Nossa Senhora da Fát~~ 
ma lhe alcanço\.t por intermédio da 
reza. do têrço. 

• • • 

anos de cnmmosa. indifcr~nça ainda. 
uão compreendermos todos que é tem­
po de cuidar seriªru~ute da juveutu· 
de, pam salvar Portugal do~ horro­
res bem mJiorcs que enlutam nestes 
dias tantos larc::. espanhóis! 

Esbs considerações nJ.o apagam, 
Qe--çerto, mas mitigam um pouco a 
dôr que nos oprim~ c com que acom­
panhamos os pab, as mães c os pa· 
rentes enlut.:l.dos naquela desventura. 

Um poeta. frar.cês disse que Deus 
deve amar bem as crianças que leva 
para Si na idade em que sem preci­
sar _de as tra.nsiormar faz debs anjos 
do céu! 

Lembrados destas que morreram nu· 
ma festa de Juventude Católica, tra­
temos de preparar uma geraç-ão de 
adultos que vivam prontos parg. mor­
rer tornando menos jndispensável, 

quando a toua hora. soar, essa. trans-
formação! · -

lJ. A. Lauça 

Missas 
Ilouv(; cdcbra).i.)- & í. ii..L da Santa 

Missa durante todo o ano pdo Hev.do 
Reitor. Além desG.s muitas· outras fo­
rüril celebradas principalmente no mês 
de setcpJbro no qual houve muitos 
dias em que chegaram a. celebrar-se 
wtre 15 e 20. -

Nos domingos e festas d~ preceito 
houve sempre Missa às 8 e II horas . 

Movimeto de doentes 
Duraute o ano foram observados ""llO 

Pósto Médico do Santuário ).o74 
doentinhos. rz ~ dos quais vinham 

munidos de atestados passados por 
seus· médicos assistentes. 

Assim: 
Em janeiro - 17; em fevereiro -

23; cm Março......: 14; cm abril - 13; 
em Maio- 331; em junho- 126; 
em julho - 101; em agOsto - n6; 
cm setembro, no dia. 13 - 76 e no 
dia. 17 {peregrinação de Portalegre) 
34; em outubro - 164; em novem­
bro - 29 e em dezembro - 20. 

Muitos dêles foram recolhidos no 
Albergue dos Doentes e alguns trnb­
dos no Banco do mesmo, sendo n to­
dos dispensado o carinho e cuidados 
dos servos e servas de N. S. da Fá­
tima superiormente dirigidos pelo 
Ex.•o Sr. dr. P~reira Cens, médico 
do Santu!rio, auxiliado por outros 
colegas, e pela. Ex.m• Senhora. D. 

Maria. c:b. Piedade de Lima Lemos, 
na. qualidade de muito digna. chefe 
das referidas servas de No!>Sa Stnho-
ra. da. Fú.timJ. -

Santuário da Fálimª, 17 rlc de­
iembro do I9JÓ. 

P .• .Vanuel de Soaua 

. . . 
-O. Maria Mâxima Vnz Preto de 

Barros Ataide - Lisboa1 diz:- «teu­
do feito a Nossa. Senhora da Fã.tt­
ma, ao beber toÇI.os os dlas a água do 
seu Santull.rlo, a pron:er.ia de publi­
car no Jornal «Voz da. Fátima» a cu­
ra duma. bronco~pncumonia in/eccto­
sa que tanto me fêz sofrer, se a San­
ti.s4lma Vlr5e1u me alcançasse a eu~ 
rn, e achando-me agora completa­
mente restabelecida. peço a fineza de 
na .seu Jo:-nai publicar mala ê.ste fa­
vor.)) 

• • • 
- Franoisco C:1vaco - Hospital do 

Vlm1iro- Alentejo1 3gradece a. N.a S.• 
da Fé.tima a cuta. obtida en1. favor 
de sua. mulher que, com c.s lncômo­
do.s da gravidez, sofreu a pontoo de 
os médicos dizerem que terkl. de vir 
a ser operada. Sem que tive::se de 
sofrer a ope~ação recuperou a saúde 
por lnterce!aão de N.• S.• da Fáti­
ma a quem se\1 marido deseja agTa· 
decer pUblicamente tão grande fa­
vor. 

• • • 
- António Pedro - Martinohtl 

Abrantu1 agradece a N.• Senhora da 
Fátima o tê-lo curado de um per­
tinaz sofrimento que durante mu!­
to tempo o amargurou. 

• • • 
- o. Maria .Júlia Vaz e Menezes -

Reis Magos, agradece a Nossa Senha· 
ra da Fátima o tê-la atendido na .sú­
plica que lhe iêz ]>Or melo de uma 
novena cm favor de 6eu filho. 

• • • 
-O. Maria ds .Jesus coelho Gomes 

- B1·asa, em nome de ttm!;ls religio-
sas I>Oi'tuguesa.s que vivem em Fran~ 
ça, pediu aqui fOsee manifestado o re- 1 
conhecimento das mesmas religlosa..s 
por dlve:sas graças que lhes fol'am 
concedidas por Intermédio de N.• s.• 
da Fátima a quem recorreram c a 
nuem fizeram sua:; promeua.s que es-­
tão cumprindo como prometeram. 

• • • 
- D. Mariana- dos Reis Matias -

Amoreira - Fâtima1 dlz ter sofrido 
do estômago durante multas meses. 
Não alcançando melhoras .sensivel..s, 
!êz duas nove::1as a N.• s.• da Fátl~ 
ma depol.& das quais se sentiu bem, 
continuando dai em diante sem os 
costumados sofrimentos. 

• • • 
-o. Maria da Conotiçlo - LisJ)oa, 

dlz: - «tendo eu recorrido a N. • s. • 
da Fã.t1ma num momento aflitivo da 
mtnha vida, e tendo 61do atendida 
na minha petição obtendo de :Marta 
uma graça particular, vcn.llo. como 
prometi, tornar público o meu reco­
nhecimento a tão carinhosa Mã-e que 
se dignou atender-me no meu con­
fiante pedido. 

• • • 
-o. Margarida M.• Cornia Baci· 

to - Ermezinde, diz: c&ofrençlo du­
mil. grave doenca dUrante ma!4 de 
três anoe, e Já. .$em ~perança. de ol>­
tet a. qura pela medicina, recorrt a 
N.• s.• da Ffltlma, e hoje encontro­
-me completamente curada. Cheia. de 
reconhecimento e gra.tldão à. VIrgem 
Sant\t$Sima, venbo publicar na. cVo~ da 
Fé.tima», como prometi, esta. groça. que 
Nossa. Senhora da Fátima me alcan­
çou.» 

• • • 
-O. Maria Augusta Ribeiro- Oll i­

ros1 agradece a. N.• s.• 'da Fátima. dl­
verEas graças particulares concedida.s 
a .seu Ulho António. 

• • • 
- D. Maria José - Esta rreja1 ten­

do obtido de N .• S. • da Fátima a cu­
ta. de uma. pessoa. doente de .sua fa­
mília, vem agradecer tal favor . . .. . 

- D. M.• .tosê da Graça e sua irml 
-Várzea, agradecem a cura de uma. 
.sua criada que, obteve a. cura dum 
tumor do qual não podia. ser ope­
rada. só pela intercessão de N .• s.· 
da Fátima. a quem recorreram com 
confiança. 

• • • 
- D. Herminia Barata Valério -

Aloob:tça, agradece reconhecld!l.mente 
a. NO&!l Senhora da Fátima uma gra­
ça que alcançou por sua maternal in· 
terc.es::;ã~. 

• • • 
- o. Maria da P1edade Madeira 

Vasconc:etos-Nogueira do Cravo1 dlz: 
«tendo minha !Ublnhn, multo peque­
nina ainda, oom uma tnflamaçlo nos 
olhos, recorri com tOda. a confiança 
a N.• s.• da Fátima, pedindo-lhe ma 
curasse, banhand::> ao mesmo tempo 
os olhos d3 minha. tllhtnha com a 
água do Santuâ.rio. 

Nossa Senhora atendeu os meus 
rogos. Prometi também publicar ests. 
graça e por l.sso, peço a. faça publi­
car pa~a honra e g!órla de N.· s.• 
da Fátima•. r 

• • • 
-Francisco da Crava Rodt·igues­

Bragança, agradece a curQJ de sua 
mulher que .sofrl.a de ataques cere~ 
bral.S. . . . . 
Neves c de Olga Cordeiro da. Silva 
Fialho, da !regue.ia. <l;J. Sé de Elvas, 
da. Arquidiocese de h.vora. 

Valdemar Fialho da. Co,sta Neves, 
filho dos mesmos. -

Homualdo Augusto M.agall1ães Ro­
sa. o Melo, filrbo de Alvaro José Sil­
va. e Melo e Dona Silviua Prazeres 
Pereira d~ Magalhães e Melo, da. fre­
guesia. de São Joãp Baptista. dº To. 
mar, Patriarcado de Lisbo.:l. 

Fernando António Vahía. Triguei­
ros Cru.z. filho de Fernando IieJ]ri­
ques Pereira. da. Cruz c de D. Maria 
Emília. \'abía. Trigueiros Osório de 

Arag-d.a Martel,. da. freguesia de Al­
deb. Joanes, da. Diocese da Guarda. 

Maria Cecília Cordeio;o, filha. de Car­
men Rosa. Cordeiro, da· freguesia. de 
Alhandra, do Patriarcado Qe Lisboa. 

Judith da. Assunção Fitas, filha 
de Francisco José Fitas e de Laura. de 
Almeida. Dio::s Fitas, da. freguesia dos 
Anjos, da cidade e Patriarcado de 
Lisboa. 

Elisa FHns, filha dos mesmos pais. 
.Maria Joio CJrneiro Mendes de An­

drade, filha de João Megdes de An­
drade e de MJria Ilda da. Rocha Car~ 
neiro da fregue~ia de Águeda, da Dio­
cese de Coimbra. 

Maria J orge de Sande Mexia. :\.ires 
de Campos, !.ilha de Doutor- Pedro 
Airt:s de Campo!-õ e de D. Maria. Luísa. 
Tavares, da. freguesia do S\lgrado Co­
ração de Jesus, de Lisboa. 

Maria João, ftlha de ]Clrge Tava­
res LOpt"~> (~ de M:uia. }05j C~rdeiro 
(l,u,t lril,\JJ.~SO:> 4-1~,;> , da {regu.tsb. 
~ ~l\'<l..dpr de TOJ:.r~ Nov'l$, do Pa~ 
trian;,ado de Ljs~ 

Casame11tos Missas no dia 13 
Janeiro - 5; 
Fevereiro - ll_á 
ala=-&:. 

Soma .... :-·•. 36.400 
Número aproximado de: comuuhl-es 

~~ t~Q Q ano IU·SQQ. 

Baptismos 
Josó Fialho da. Sil\"a ~e\'es, !i- O sr. dr. LiLínio Eli!-iO de Abreu 

lho de .\utcro da. Copcei'i.~Q ~lória f.rt,in.:. w~dlco, diocese do Pôrto com 

' 

-Francisco Augusto Godinho- C o· 
roados - Coíua, agradece a Na&a 
Senhora da Fá.tlma uma graça par­
ticular concedida. a sua mulher. 

NOS AÇORES 
-O. Virgínia da Conctiç.io Betten· 

ceurt - Bisooitos - Aq6res, d~Ja 
agradecer aqut pU.bltcamente a cura 
de 6Ua. sobrinha Marta AngéUca. Diu, 
que, durante mats-de um ano este­
ve fiem acçAo alguma. na perna es-­
querda atacad!l de tuberculose Ó6.!1ea. 
Declarada Incurável pelos médicos, 
obteve a. cura por lnterce&São de Nos­
sa Senhora dn Fátima a Q.uem se en~ 
t!·caou confiadamente. 

I~'DIA PORTUGUESA 
- D. Julieta da Gama - Panaim 

- G6a - lndia Porlusueu., diz: -
•Venho cheta de a-rattdão pedir o !a~ 
,-or de publicar no seu Jornal «Voz 
da Fátima. uma graça multo ~-ran­
de que alcancei na doença. de minha 
mie que, sem se esperar, fJcou -com­
pletamente curada, graças A mater­
nal protecção de Nossa Senhora da 
Fá.thna a quem recon·i confladamen· 
te.• 

ÁFRICA PORTUGUESA 
- D. Luoilia Ferreira da Silveira 

Ramos - Loanda, dlz:-«"t"enbo agra­
decer pUblicamente, com o maior re· 
conhecimento, a Nossa. Senhora., a. cu­
ra de uma fllhinha. de l>OUCO.S cUas, 
que .se eurau em uma semana, de­
pois de lhe dar á.gua da F'itlma. de 
uma. doença que api'CI5entava sinto. 
mas graves e que seria talvez mor~ 
tal ~m o auxlUo de tão querida Mãe. 
O medico assistente, d~se que esta~ 
va •espantado» e que achava cex· 
traordtnárltu a rapidez de tal cura. 
Por istQ e por tudo o mais. Infini­
tas graças .sejam dadas a Nossa Se­
nhora da Fá.tlma que tão mt.ser1oor­
dl06a é para com seus filhos atrlbu­
ladoa.• 

NO BRASIL 
- ..los6 q_onadi? - Sales Oliveira-

s. Pauto - BraSil, deseJa agradecer a 
N.• S.· da Fátima uma insigne gra-­
ça que obteve por sua maternal ln~ 
tervenção. 

Chegou a estar tlio gravemente 
doente que todos o julga.vam perdi· 
do. Tentou em vlo diversos trata· 
mentos médicos, e por fim, diz ter 
obtido a sua curru wr intermédio de 
N.• s.· da F-á.tlJna. a quem confiada· 
mente se entresou e a quem fê'.-. di­
versas promessas, entre elas a. da. pu­
blicação da sua cura na cVoz; d81 n ... 
tlma•. 

EM FRANÇA 
O capelão da Visitação de Ornans 

(Fi'unçaJ, achava-se multo doente, 
1mpouibllitado de continuar as aua.s 
funções. 

li. Superiora do convento, QU& ti­
nha ouvido falar nos mtlaares ope­
ractos na. Fátlllla, lembrou-se de re~ 
correr a Nossa Senhora. aob esta ln­
vocaçiO. E.screveu a. um Padre da 
Congregação do Espirlto Santo. seu 
conhecido, pedindo-lhe que fizesse o 
voto de Ir em peregrinação ao San­
t\ÚI.rio da Fátima, se Nossa Senhora 
melhorasse o capeUio, dando-lhe a 
sa:úde suficiente para continuar nas 
ruuçOes que com tanto zêlo desem­
penhava'. 

O voto foi feito e Nossa Senhora 
ouviu-o. Com efeito, algum tempo 
depois, a Superiora CDcreveu ao dito 
sacerdote do Espirito Santo. comuni­
cando-lhe que devia eumprh· o vo­
to, porquanto o capelão melhorara 
muito e ))Odla continuar a celebrat'­
-lhes a Santa .Missa e prestar os di­
versos serviços da. ca.pelau1a.. 

Em cumprimento do voto. esteve 
na Fé.tima no dla. 13 de Dezembro 
o sr. P.• Henrique Alves, da. Congre· 
aação do Espirlto Santo. 

Já em J ulbo de 1~~. éate sacer~ 
dote viera à Fitlma. em peregrtna­
ç!.o para agradecer uma. craça 1)4!&­
eoal. 

Fol o caso que, ao principiar o 
curso teolõglco, esteve muito doen~ 
te, na perspectln de interromper 
por alguns anos os estudos. Por man­
dado dos seua Superlorea:, recorreu a 
Nossa Senhora da Fátima. e fez o 
voto de celebrar uma Missa no lo. 
cal das apariçOc.s 6e Nossa Senhora. 
lhe alcançasse a saúde precisa pàra 
continuar os estudos. 

Duas ou tr~a semanas apóa o vo­
to, o médico declarava que 6le ))O­
dia voltar para o Semlnárlo e con­
tinuar os eat.udoa. E assim !ol. Con­
tinuou e terminou o curso teológico 
sem dificuldade de maior. 

Aproveita agora a ocaslã.o para dar 
público testemunho da sua devoçlo 
e gratidão a. Nossa. Senhora do Rasá.~ 
rio da Fátima.. 

NA ALEMANHA 
Garças seJam dadas a. Nossa Se­

nhora. da Fã.tlm.a! Em Dezembro de 
193S parti o pé eaquerdo. Segundo a 
opinião dos médicos ficaria cõxo pa. 
ra sempre. Foi então que me lem­
brei de recorrer a. Nossa. Senhora da 
Fát.tma. Consegui obter um fragmen­
to do vestido da pequena Jacinta 
que coloquei em cima do pé. Con­
tra tôda a eapectattva. o pé ficou 
completamente curado e sem deíei~ 
to algum. Graças e louvores seJam 
pata dados a N088a Setl.hora da Fátl· 
ma e S. peq\1ena Jacinta pela. aua 
valiosa. intercess!lo junto de Dew. 

• • • 
Eu e minha~ fa.miliaJ cecorremos 

sempre em nossas neceseldadea c 
aruçOe.S a Nossa. Senhora da Fitima. 
Tem-nos ouvido sempre 60bretudo 
num grave e complicado processo Ju­
dicial. Em .sinal de reconhecimento 
entronizámos em nossa casa a aua 
veneranda Imagem e prometemos fa­
zer-lhe todos os· meses uma novena 
durante a n068a vida. inteira. Que 
todos recorram a El& cheios d.& cou~ 
fiança e amor ))OTQ.U& serão certa­
mente ouvidos. 

(Do Bote von Fátima) 

a. sr. D. t.Iari:t Eugénia. Figueiredo 
C<!.nnona, diocese de Leiria. 

O sr. H<:nrique Perei.rij. da Mota, 
do Patriarcado, com a sr.• D. Maria 
José de Figueiredo Carmona, diocese 
de Leiria. 

O sr. l\1;1nuel da Silv!' Caiano Jú­
nior, diocese de Coimbra, com a 
sr.• D . Celeste .MJ!ri<l Gil N~stório, 
diocese de Coimbra.. 

O sr. dr. António da Cunha Gil, 
médico, diocese de úiria, com a. sr.• 
D. Hélia. H~lena Diªs, da mesma dio­
cese. 

O sr. José Francisco Cova. Júnior, 
diocese de Leiria, com a. sr.• D. Ma­
ria da. Conceição.Neto, da mesmª' dio­
cese. 

O sr. Augusto Teotónio Furtado 
de Oliveira, do Patriarcado, cqm a 
sr.• D. Marta Augusta Duque Vieira, 
do Patriarcado. 

O sr. Jr. Adclino Lopes, médico, 
da diocese d:L Guarda, com a. sr.• 
D. Maria da Fonseca Tavares, S .. Vi­
cente, da. mesma diocese . 

O sr. Abílio Jorge dç Figueiredo, 
da Diocese d~ Lamego, com o sr.• 
D. Didia de Rezende Figueiredo, da 
mesma. diocese. 

O sr. ~Ianuel de Almeida. Vidal, da 
Diocese de Coimbra com a sr.• D. 
Maria Helena. Coimbra. de Andrade, 
da Dioce!e do P6rto. - -

O sr. António da Costa Borges, da 
Diocese de Viseu, com a sr. • D. Ma.· 
ria da Purificação ?l~rques de Ma­
t9S- da me-sma dioc~e. 

O !ir. António .\ntunes Loureiro, 
•lo PJ.~arQdo de Lisboa, com a sr.• 
D. ~a Biatriz Antunes Ba.rr910, 
i;;!lj~ ' do ~triarêado. 

O sr. Antero da Conc~ição Glória 
Neves, ela. Arquidioc~e de ~vora, 
com a. H.• D. Olga Cordeiro da Silva 
1;-ialJJ.Q, d.& reíerich Ar.auidioces~. · -
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nAIAú 
Adoro-vos, Senhor, na. cruz aantl!letl.d.a 
Por vosso 8allgue puro, humUbaçOes e d~ 
De tão sttble\o preço e tlo alto v&l.or 
Que Pl\ra. sempre a Cl1.\Z tlcou abencoad&.~ 

Adoro.vos, ,Senhor, na Hóetta. Conaaarada,, 
Na. qual permaneceis, no ma.t.s ardente ~r. 
Esperando que at vi o m1aero peq.ctor 
Na coml.Ulhao, h•urtr a pu ambt.c1ontl4a. 

Qulzera os vossos :Pés beiJar humild.emente 
- (Senhor! o nosso Ol'YUlho à manstd.&o red.uzl 
Como, em BeléiQ. Ol.ltror&, oe M11Q11 d.o Ortt-nto 

Guiados P1o fulaor do e.Gtaord.1nir1a lua. 
Nesta. betndlta notte ltt!&nte e .eorrtdente 
Adoro-vos, Senhort parque 'fOI! IICU....a Jtw~J 

~ culto ~e Nossa ~en~ora ~a Fátima 
EM LOURENÇO 

MARQUES 
NA ALEMAHN~ 

Uma apóatola de Nossa Senh01 
ra da Fátima Na Jgreja paroqulal de Lou­

renço Marques reallzou·se em ~ 
outubro passado uma llnda e 
piedosa !esta em honra de Nos­
sa Senhora da FátJma. 

Do semanárJo o Evangelho, 
que se publlca ein Lourenço 
Marques, parte em português 
parte em landlm, resplgamoa o 
segulnte: · 

A Senhora Maria Grommes, 
doutora, enViou a seguinte carta 
ao sr. Blspo de Leiria para a 
qu!ll chamamos a atençlio dos 
nOS!Osleltores, para connosco da­
rem graças a Deus e à Santlssl· 
ma VIrgem, 

A devoção a Nossa. Senhora da 
FátJma tem-se propagado ex- ' 
traordlnàrJa.mente nesta. Pa:rO­
qula, De dJa para dia, o núnll!'to 
dos seus devotos vê-se aumen- I 
tar. A cVo• da Fátima> é assi­
nada e Ilda por multas centenas 
de fl~Js, nesta cJdli.de. 

c!(x:.mo e Rev;ao Sr. 
Dom Jollé Alves Correllll 

da suva 
BISPO de Lelrla 

Com multes graças a Deus ti 
louvores à S. S. Virgem partJcl­
po a V. Ex.• que lá flz 113 Con­
!ertnclas sóbre a Fátima. POli 
t6da a parte foram as ditas 
Conferências ouVidas com o 
maJor entusiasmo tanto da par­
te do clero como dos fléJs, 

As crianças da Cruzada co­
mungaram na mlssa das 8 !:>o­
ras, tendo cantado, durante ela, 
vários ca.nttcos religiosos~ acom ... 
panhados a Orgão e sendo no 
!lm dada a Bênção do Santls­
slmo Sacramento. 

As 10 horas, teve lugar a mis­
sa cantada, tendo sJdo celebran­
te o pároco, que teve como acó­
litos o Rev.120 Padre Domingos 
MoutJnho Lopes CorreJa, supe­
Iior da MJssão de São-Jerónimo 
de Magude, que acJdentalmente 
se encontrava nesta cidade, e o 
Rev."' Padre João RodrJgues de 
OliveJra, coadjutor da Mlssão da 
Munhuana. 

As conferências !oram !eltas 
em Allgãu (BaViera>, na SuábJa, 
no Wurtembergue, em Estmark, 
na Floresta Negra, em FrJburgo, 
em ColónJa e em Venlo, na Ho· 
!anda. 

As 16 horas, saiu a proclssão 
com a linda Jmagem de Nossa 
Senhora da Fátima, no seu an- ! 

dor artisticamente ornamentado 1 

com mimosas rosas brancas. 
Perto de duas centenas de me­
mlnas vestJdas de branco se­
guiam à frente em duas alas. 
Iam depoJs as crJanças d:a Cru­
zada EucarlstJca, as Gulas e 
AvezJnhas da MJssão da Mu­
nhuana e uma. centena. de rapa.-· 
zes da catequese, envergando 
opas brancas com romeiras azuis. 
Atrás, seguia o andor com a 
Jmagem d:a Vrrgem e após ela, 
por o pároco necessitar dlrigir 
a proctssa.o, o Rev.do Padre José 
Alves da SUva, 'l!M à lnesma 
presidiu, acolitado pelos Rev.llo• 
Padre D()m!ngos Moutinho e Pa­
dre João Rodrigues de Oliveira. 

A procissão percorreu as ruas 
que circundam a grande praçe. 
Serpa Plnto, gastando nêsse per­
curso cêrca. de mela hora, ten­
do-se durante ela rezado o têr­ço e cantado diversos cânticos 
religiosos. 

Uma grande multldão de fléis 
e crentes seguia a imagem da 
VIrgem. 

Logo que a procissão recolheu à 
Igreja. onde só uma parte dos 
fiêls pôde entrar, subiu ao púl­

. pito o Rev.do orador sagrado, Pa­
dre José Alves da Sllva, que, 
durante mela hora. prendeu a 
atencão do auditório com a sua 
palaVra !ácU, quente e persuasi­
va, enaltecendo os continuas be­
neflcJos e lavores que por Inter­
médio de MarJa são trazidos à 
terra, tendo sido sem dúvida 
Portugal, em todos os tempos, 
uma das naçõ~s da sua. especial 
predilecç'a.o, como o prova a sua 
última aparição aos pastorlnhos 
da cova da Iria. 

FJndo o sermão, toJ cantada a 
LadaJnha de Nossa . Senhora e 
dada a Bênção do Santlsslmo 
Sacramento. 

A multJdão, antes de dlspersar, 
qUis mostrar o seu amor e devo­
ção para com tão boa Mãe, lndo 
beJjar-lhe a sagrad'a jmagem, 

Para o resto elas Con!erêncJas, 
até perfazer o número de 200, 
peço, desde já, a V, Ex.• a bên-
Ção epJscopal. . 

Quero também pedlr que não 
se esqueça de mlm no próximo 
dJa 13 de Dezembr<>, na FátJma. 

Maria Grommes> 

STELLA 
Apareceu o prlmelro número 

duma revlsta femJnina - Stella 
- que foJ aprovada pelo sr. 
Blapo de Leiria nos seguJntes 
termos: 

cEsta revlsta'llnha começa a 
sua publicação junto ao Santuá­
rJo de Nossa Senhora da FátJ· 
ma. 

Chama-:!e Stella, 
DJztam os pastorlnhos que tJ­

veram a fel!cJdade de ver a Mãe 
do Céu envolvlda em luz, p<>Jsar 
nUln& pequena. !J,ZJnheira na. Ç;r, 
va da Iria, que na sua tronta 
brilhava, com um fulgor espc· 
clal uma llnda. estrêja ... 

Pois W a Virgem Sántísslma. é 
a. Stella Matutina. comO a Santa. 
Igreja catita nas

1
ladalnhas .. ., -, 

As estrêlas apregoam no Céu 
a g!Orla, de Deus, guiam os ho­
mens no deserto da vida e os 
ma.rlnheiros no oceano. Da mes· 
ma fonna Ela convida·nos 31 
honrar o Filho querido que, por 
nós, encarnou nas suas pur1ss1· 
mas entranhas, ensina-nos o ca­
mJnho da salvação e ajuda-nos 
-Mãe catlnhosa - a v:encer as 
paixões que, como ondas enca­
peladas, nos procuram subverter. 

Bemdita. EstrêJa ... 
Aprovo a. sua publlcação e 

acompanho com a Bênção de 
Deus esta cStella:. que. espero. 
há-de cantar os louvores de 
Deus em págJnas quentes de 

. amor do Senhor e suavemente, 
porque escrita por Senhoras, di­
rJglr as almas no camlnho que 
leva à tellcidade eterna. 

FátJma,' 13 de Dezembro de 
1936, ' 

t José, BJspo. de Lelrla 

A aMlnatura anual U2 nu­
mel'06) custa Vinte escudos e 
pOde ser pedJda à Casa de Nos­
sa Senhora das Dores - Cova 
da Iria, ~ Pagamento adeanta­
dp, 

Quando envelhecemos, tudo se vai embora, mas Deus vem a 
chegar, 

Do grande escritor B.en~ Bazin' na 
Vllsma da :rua mort•. 

,O sr. Jos6 ~bino Gouveia., da. 
diocese do POrto, com a sr. • D. Car­
men ~a.ndida TOrres, J;?ioce:Se do P~r~ 
to. 1 

O sr. Gastão Inácio Negreiros, ~ 
Diocese de Bra~nça., com a sr .. • D. 

,LUcia de J~u.s Antas Gerald~s. da. 
mesma diocese.· 

O sr. Jacinto Ribeiro Osório, Dio­
cese do POrto, com a sr.• D. M"azi! 
Deolinda Cardoso Pereira, do Pa~­
cado de Lisboa. 

O sr~ dr. José Pimenta. de Lacer­
da Alegre, ªdvog~do, da Arquidioc!­
se de Braga, com a sr.• D. Alda Pe­
reira Neves, Patria.rcadQ de Lisboa.. 

O sr . • .o\ntónio Sebastião da Nóbre~ 
ga Canelas, Diocese do PO!i:o, com 
a sr.• D. Maria Mercedes Pinto Ru­
fino, Diocese do POrto. 

O sr. Joaquim Couto, Patriarcado 
de Lisboa, com a sr.• D. Ma.ri! Jd· 
lia Nunes, Diocese de Portalegre., 

O sr. Doutor José ROlo, médico, da 
Diocese de Coimbra, com a sr.• D. 
Carminda Ferreira Duarte. da. mesma 
diocese. .. 

O sr. Luís F.ilipe, Diocese d§ Coim· 
bra, com a. sr.• D. Maria. Amélia 
Navarro Villalobos Vieira. do Patrill'-
cado de Lhboa. -

O sr. Ernesto Carvalho Durão, al­
feres de Infantaria, do Patriarca-do 
de- Lisboa, com a. sr.• D. Maria. de 
Lourdea de Andrade ~ Silva, da Dio. 
cese de Portalegre. 

O sr. Lui3 Quartin Graç;t., enge-­
nheiro agrónomo, Patriarcado de 
Lisboa, com a. sr.• D. Ester Eduar­
da. Haourd Lopes Ferreira de Olivei· 
ra. t.a.Iubém do Patriarcado •. 
~ O ar. dr. José Dias Valepte, pro­
fessor no Liceu de Camões, do Pa~ 
triarcado de' Lisboa, com a. sr.• D. 
Ana Luísa. Fernandes Qiã9. d1 Ar-
quid.i..Qce~e de ,gv~ra.., -

O ar~ António de Mat~pt .:rav..,_:. 
do P4triarcado de Lisboa, c.om i: i;.t; 
}?. ~ do Rosárlo N~ Tavares4

1 

da. Diocese de Portalep-e. 
O sr. João ]o.& TfÍXei!J! da ~ilvei• 

~. da Diocese d! Port&legre~ com 'i 
sr.' D. :C..beJ EmJ!ia ~ SUvetr., dai 
mesma. Diocese. 

O ar. PIU!o Ectuatdo Silva da Gou­
veio Durio, .Patri~o d! Uaboa, 
com a ar.• D. Mui& l2glor11 Goa~ 
da Silva Guiaadc>, d& Arqujdiàcés.l 
do &.vO!~ 

O or < J oM E ug6nio iloJ!o ll&io, 
da Diocea! de Bej~. c:qm a ar:. D. ~ 
ri& Ma.rja de Abrn • S., d& ~ 
D!ocea, - -

q ar"' A1fredQ Y.iap.a di! l4on.is Lei .. 
tio, d• Diocese do Colmbn,-com-~ 
sr. Q, ~ ~ Conee4çio Bo.ptiot& 
Pires, da referida. Dioce~e do Coim. 
bra. - -

O ~. Jot' Cae~ Feue!ra Martins, 
Patri!fcado d! Lilboa, ~111 a ~· D1 

. Irene de Jesus Rocha, Patrlarcad: 
do Lioboa. 

O sr. -Jos6 Vieir-ª, com ª' sr.• Di 
Maria. Ribeiro Bróa, ambos da Dio. 
ce!e de 4~. 

O 8!:· António Ribeiro, da. Dioce­
se de Leiria, com a sr.• D. Ataria 
da Conceição Fialho, da. me:;ma. D.iD~ 
ce!e!. 

O ar. Acúrcio Neto Parra, Diocese 
de Coimbra, com a. 6r.• D. Jesuina 
das Dore~ Ferreira Henciqu~. do Pa· 
tria.t'C4do de Lisboa. 

O sr. dr. José Isidoro da. Silva, de­
legado do Procurador da ·nepública, 
da Di.2Ç:tie de Coimbra. com a sr.• D. 
)ta.ria Augta.ta Coelho da Silva, <I! 
tllesm& Diocese. 

O !r. Francisco Guüna.rães Tavares. 
da Diocese de Coimbra, com a ar.• 
D. Mªriã. -Luis.a de Oliveira ~elo e 
Ç•stro. ila mesw1 ~1~ -
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CRUZADOS de 
Expe.riên'cias 

p·· roposta s 
Um escritor francês insuspeito, propunha. num dos maiores 

diários de Paris, nos últimos dias do ano que findou uma expe­
riência curiosa, e oferecia a quem quisesse uma. aposta. tentadora. 

Dizia êle que visto haver tantos pobres operários l!ud!dos a 
respeito do já consagrado parafso da Rússia, a-pesar de tantos 11-
: vros d:e homens insuspeitos, que lá foram, viram e voltaram arre­
pendidos da propaganda comunista que tinham feito, era bom 
fazer-se uma eXperiência, que duraria um ano. 

Arranjar-se-ia. maneira de fazer uma troca entre cem operá­
. tios franceses e cén1 operários russos. Os cem franceses seriam 
!mandados para a Rússia. para lá trabalharem nas mesmas con-
1 dtções em que estão trabalhando os seus camaradas no paraiso 
russo. Os cem l'USSOS viriam para França, para. trabalharem ali 
nas mesmas condições em que estão trabalhando os seus camara-

1 das franceses. 

Ano Novo, vida nova! 
Cá estamos em nOvo ano. Que Deus o traga. m.Us bem cnsombr:t­

do do que o que lã. vai_: m~s os ares, por todo o mundo e cá pclo 
l'!!is vizinho, estão ainda úl.o carrÇ'gados . .. 

Mas uma coisa devemos não esquecer: é que os tempos, em 
grande parte, serão &Omo nós os fizermos. O nosso po.vo que muitas 
vezes fala. como o melhor dos teólogos, costuma. diz~~.: que Deus de~ 
cl:l.rcu : Faze da t ua parte, e Eu te ajudarei ! 

Se eu lavrar e semear com todo o preceito, •o meu campo - é 
de Sltpor que tenha bo.'l. colheita. 

E se eu fôr temente a Deus, virtuoso, se fizer todos os dias as 
minhas orações, se- cu rezar o meu tf:rço , como Noss~ S~nll'::!ra. tan­
to recomendou em Fátima.- também devo confiar em que o Céu 
abençoará o meu trabalho, e 3:- minha seara. se mostrarJ. farta! 

~ E o qUe digo das minhas ja:e,_~das, diz-se também das guerras, 

mun o VI\'C ~ctua mente em tam~nha a çao porque duran­
te muito t empo ·s~ espalharam ªs piores doutrinas e se praticaram 
muitas injustiças. 

4 o~ra ~o marxismo 
O Salão Automóvel do Outono 

costumava. ser em Parl.l um grande 
&.contect.mento, e uma. oeuião de ex­
celentes n~óclos oom o.s quais ~ 
dos ganha.vam; pa.trões e opertrios. 

Pol.s o dtste ano, foi um desastre 
- ott nio estlveese a. Françe. a. aer 
arruinada por um. gov!rno de Fretlte 
Popular M ordens dos dirigentes ~ 
mun1stasl 

Por e&usa. da.s &"reves, que têm :t.bun. 
dado em Franca, não puderam cons­
truir-se n. tempo os Jpelhores mode­
los e por causa. da desvalorização 
do' franco- que tem vindo a cair_.:. 
jâ o Salão devls. ser multo fraco. 

Mas. para maior mal. vieram ou­
tl·as greves que a1u~rentarwn os com­
p radores: greve dos hotels. dos auto­
-bus. rlo.s combóios, dos taxf.s, dos 
próprios lllnpadores das ruas ... 

O marxismo não ataca. moinhos 
de vento, como o r amo110 Don Qui­
:tote, não! 

Arquidiocese de Braga 
5.007 MISSAS! Os comunistas, os sem-Deu.a 

são a vergonha do século XX. 
Fol êste preclsamente 0 numero de Seguem aínaa. hoJe, e talvel 

MI.Ssas celebradas - 5.007 -. nos com mais barbaridade, o pro· 
dO.:s anos decorridos, de Agôsto de ·cesso dos mussulmanos (o nosso 
1934 a. Agosto de 1936, pelos cruza- povo conhece~os melhor pelos 
doa vh·os e falecidos da ArqutdloceS& nomes de mouros ou turcos) do 
Primaz. s'éculo VIII. · 

Preetosfsslmo e Inexgotá.vel tesouro Quanto sangue e terror êsse,s 
é êste, afora. a Santa. Mi66a diária, povos selvagens não espalharam 
que é oferecida. uo santuário da. :f'á.. .nesta terra. onde graças à CiVili­
titna, por todos 08 cruzados de Por- zação Cristã, hoje vivemos em 
tugal. paz e sossêgo. 

.Por tão rico e inapreciável ]ni.vl- Também êles destrulram, na. 
léglo, pela !1neltd:ld& 1ncomt-'•OU"ê.'Vel Peninsula., fazendas e casas, 

da. nossa. Pio.-Unlão e sobretudo pela. também éles. violentaram rapa .. 
tnten·enção miraculosa. de Nossa. Se- rigas e torturaram PObres vé­
nhora. da Fá.tlmo., longe do esmere- lhos. Mas :toi há mll e duzentos 
cer, aJ"!.tes continua. a aumentar, à anos .. . 
vista. de olhos, o entusiasmo e o !er~ Nos nossos tempos, para. ver· 
,,0 r por esta Obra. sem igual. ganha dêste século que se ufa .. Ao fim de um ano desta troca seriam. consultados, em condl­

çõe• de absoluta liberdade, os operários dos dois grupos, sObre se 
quereriam continuar a. experiência ou voltar cada. grupa para a 
6Ua respectiva pátria. 

Clément Vautel aposta, com quem quiser e o que quiser, que 
ao fim de um ano os cem operários franceses mandados para a. 
Rússia quereriam todos voltar para Fr~mça e que os cem operá­

l<!os russos estabelecidos neste pais quereriam todos ... ficar por lá! 

~
) das roevoluçõesd' d~ questão] social. lli -

Mentiram, dizendo ao pOvo que não há. D eus. :Qei~ou de ha­
ver amor de Deus, e, ao mesmo icmpo, Ioi minguando também 0 ~ 

I 
amor do próximo: c os homens toruam.m·!ic fera.; u ns par!,6 os gu· 
tros- ou pior~s do que feras! 

Alexandre H erculano que não ~ra. católico, que era. um libe­
ral, escrçvcu um dia que o século XIX, século de bota-ab(!ixo, te· 
ri-a como desfecho 1tm CC?nitério ... e sem cr11z ao menos! 

Os males de que êlc se queixa são 
in!elJzmente bem verdndelros. A rt­
queza. estA. mal repartida: emquanto 
uns não sabem o que hiio de fazer 
ao dtnhelro. outros não Um uma 
côdea. de pão, nem encontram tra­
balho onde o poasrun ganhar. 

Mas os remédios que o comun16mo 
apresenta. é que só servem... para 
agra.var a. doença! 

Estão organizadas nesta data, em nava de século das luzes, os mar­
tGda. a. ArqU.:dlooese, 10.200 Trezena.s. xistas fazem o mesmo, ou pior .•• 
com cêrca. de 133 000 cruzadl)s E ainda há quem acr~dite em 

E as relatlvam~nte poucas !regue-- progresso, civillza.ção e outra:; 
sie.s que faltam, na:o tardarão multo • coisas - quando ,se faz.em longe 
a. Inscrever~se também. deOsCrismtouss, éulclaroos... . ·r 

Também estamos convencidos de que assim aconteceria. 
Claro esta que êstes operários não seriam mandados para os 

cespectivos paises em condiÇÕes e5eOlh1das, como aquelas em que 
alguns visitantes da Rússia foram logrados! S que a êsses visi­

Jtantes só lhes mostravam uns certos operários, dumas certas fá­
bricas, dumas certas cidades-onde realmente, para inglês ver, 
.ésses operários gozam uma vida relativamente regalada-e não se 
esqueçam de que na sua quási totalidade nem sabem Unguas ~s­
tranjeiras, nem os estranjeiros em ger o.l sabem russo, e port•so é 
fácll manter essa barreu·a entre visitantes c visitados, necessária 
para manter o s9grêdo sObre o verdadeiro paraiso opel'álio da 
Rússia. Não! Os cem franceses da experiência iriam para os meios 
C:.-e trabalho como iles sio realmen te em tOda a Rússia, e como o des~ 
crevcram Ultimamente outros visitantes, GUe tendo sabido da co~ 
média representada. com os primeiros, quiseram na verdade vor à 
'vontade. Um deles, Cltrlne, insuspeito trabalhista inglês, poude 
então visitar habitações operã):'ias onde ntío o queriam. deixar ir 
-e descobriu e v~io contar para Inglaterra que tem visto muito 
casebre na sua. pátria, mas que pocilgas onde vivem operários, co­
mo na Rússia, não julgava até que fossem possíveis. 

Citrine compru.·ou também os salários dos operários na Rússia 
com os salários ingleses e tez ver que eram uma verdadeira misé-
1·1a, como também fez ver, êle e outrcs, que os géneros de primei­
l'a necessidade são muito 'i'itais caros na Rússia do· que nos países 
ocidentais da Europa. 

Estamos certos de que as exJ;eriências propostas por Vautel 
"'lâo se l'ealizarão. Mas elas fazem-nos falar aos Cruzados nêste 
primeiro artigo do Novo Ano. para lhes lembrar o dever de faze ~ 
rem ler isto que acabaram de lel' a quantos trabaJhadpres sejam 
~s suas I"elações. 

Porque ainda há muita gente Ingénua, cá em Portugal, que 
entende que ainda assim não seria mau fazer-se cá uma. expe~ 
riêncla comunist~! 

Palavras memoráveis que nos vêm à memória, sempre que vc· 
• mos um dos países mais sossegados q ue havia na Eurçpa, a trans· 

:- formar-se lodos os diªs num montão de ruin~s ª' arder, !: num umr 
~ ·de cailih·cn:s! 
J O sécrllo XIX virá " dar tlllm grande ce!H_iiério - e sem crtt: 
I ao menos, que ~~ja a lmica. cspt!r.wça. no meio de tantos horrores ! 
~ Como e~liio a. sair h'à gicamcnlc v~rdf!deir!!S estas pala;vr_!!s Ue 

~
)' .\l(:xandfc Herculano! 

1\Ias tristc;;as niio pagam . dividas .. . ucm ruuedciam nada! 
O que é preciso é trabalhar a p_afcr e :sem tlemqra. parª que ao 

~ mundo venham melhores dias. 
P'!gar bem a quem tra balha; cuidar dos pobrezijlhos .. .. - nu­

ma. palavra, fazer que os homens sejam melhores. 
Foi com êstc fim que o Santo Padre Pio XI e os nossçs":Vc· 

nerandos Bispos organizaram a. Acção Católica._ 
Os homens conhecendo, amando e servindo a. Deus, serão com 

certeza mais bondosos- e o mundo será portanto mais feliz! ·· 
Cru:ados de Fátima v3;mos, nl!sle princípio do ano, fazer dian· 

te de )losm Senhora. de F<i.tima o propósito firme de desenvolver 0 

mais pcssivel a. nossa org~nização: sem os Çm za.dos, a Acç(io Çatº-· 
lica pouco conseguirá. 

Vamos, pois , de parla em porta , alistar no.vos Cru:ados: que 
não :Hque ninguém de fora., d~ t õdflS ª-s pessoas onde pud~rmos che­
ga~. 

A Acção Cu.túlica Portucuesa prec~. -e cada. vez mais - das 
nossas orações e do n osso dinheiro. · · 

Empreguemos tawbém os nossos esforços para. que cada. Cru­
zado, se ainda. o não fêz, el~ve a. sua. cota pa~ um crEzado~ Se ca­
da Cruzado pagas~ um cnt;ado por mês - a Acção Çat9li-f_a 4e­
scnvolver-sc-ia. melhor, avançaria. mais forte e mais rápida.! 

Es~mos cm A1112. Novo: comecem!?:> 4!mbém !lidª noy_a! 

Faça-se o que mandam M Eneicll­
ca.s de Suas Santidades Leão XIU e 
P io XI -e o mundo gozará. tOda. a. 
felicidade que nesta. vida. e poasivel. 

Dl&por as coisas de modo que a. vo.,; 
e.a.lvadora dOEõ PaDQa seja. ouvida, n 
!a7er que ela. se cumpra. oom todo 
o rigor - ~ o papel da. Acção Ca tó­
Uca. 

AJudemo-Ia. oom entusiasmo, gene­
roeldade. e a.té com sacrlricio- e 08 
nossos filh06 viveráo dias melhores 
que os noss06! 

Ave . Maria 
Meu filho, t crmiua o dia,. .. 
A primeira. estrêl~ brilha .. 
Procura. a tua cartilha. 
e rczi!- a. Ave-!\f'!ria. -

O g~do vNta. aos currais .• 4 

O sino canta. m .. igr~ja .. . 
Pede a Deus que te proteja 
E que dô yida aos t~U? l~i!; is! 

.A:ve-Marial ajoelhado, 
pede a. Deus que generoso, 
te faça. justo e bondoso, 
!ilho bQ.m, ~ hQmem honr!doJ 

· man ce1 a.vam com 
Em França, na região de Pa.s de. 0 al!ange as cabeças das 

Cal.ats, tem subido o numero de Cru- vitimas. suas 
zauos, ho~eatos e piedosos operádos, Os sem~Deus empregam a 
que por la mourejam . para. ganhar o bomba e 0 punhal. 
pA.o, 1: seu chefe o apostolo bracaren- Mas, dizendo-se embora. filhos 
se António Alves. da Liberdade, praticam a. ma.úi 

Que todos os .Chefes de 'Irezena.s dura e feroz das tiraniaS. 
prestem pontualmente M suas con- Mu,ssulmanos e comunista& _ 
t.as, e o que multo se lhes recomen- a divisa é a mesma: ou orla CHI 
da. E Jã. neste mês de JaQeiro, ao re- morres I 
c~ber-::>e M Colectas do Ultimo Qua~ 
Ortmestre de 1936, cêrca. de 600 Mis-
sas mais serãv mandadas celebrar. 

T udo por Maria. 5acUSS:ma, :L,'(lf& o 
Re!.nndo Social de Nosso ~nhor Je- · 
sua Cristo! 

-----**~---~ 

~ Foi um católico quem criou 
: as «Caiias de compensawo» 

O Santo Ptldre Pio XI não deixa 
de tnr.:Sttr em que o salário deve 
15er tc.:mJhar. 

N:lo faz realmente sentido que um. 
homem C('lm uma. ca.s& de familh. 
ganhe tanto como um rapa.z soltei~ 

Sem relojoeiros, não 
haveria relógios I 

Um pequenito estava sentado ao 
pé dum pedreiro que andava- a. tra-­
balhar. 
-0 tio João, para. Que é que trú 

essa medalha. ao pescoço? 
- :t para Deus me ajudar. 
-O meu pai diz que não hã Oeust 
-Ah! êle diz isso?!. .. Então leva~ 

-lhe esta. pedra.. e diz-lhe que faça 
outra fguall 

ro ou como outro Que. embora casa- Efy 
1 
1 . 

do, não tenha filhos. .I::IABm. 'J_j 
ltste regime de salários. que a. rp. o para 

constituição do Estado Novo Por~ ~.,UZQ JO~ 
tuguês também recomenda. - só po. '-' ..1 ' U l 
de ser pOsto em prática. recorrendo 1 

a. inst1tulçOes a.uxlliares. ' · · 
Devemos neste ano empregar todo o nosso ardor · em acabar 

com a ilusão dêsses 'últimos ingénuos e dizer-lhes que a experiên~ 
c!a está feita na Rússia h?. 20 anos e deu o l!ndo resultado que 
se viu ... Fez-se também na Itália, na Hungria, na Baviera, na Fin­
lândia e no fim de poucos meses foram tOdas a terra, mas depois 
de terem custado rios de sangue e destni\ções sem conta. · 

~~~~~~~~~~,~~~~~~~~~~~~-~~~-~~~~~~-~ t Que teus pais consen ·e aqui, 
para que pOsSas um dia. 
pag3r-lhcs em alegria --

Uma. das ma.ts vant&josa&, e lnfelia­
mente muito poueo conhecida. em. 
Portugal - são a.s C'af:l:íiS de Com­

Há quem pasme diante dos 
quás! 500.000 Cruaados de Fàt!· 
ma e da verba que êles repre­
sentam todos os meses. 

Em Espanha é o qae todos nós sabemos, ou melhor: é o que 
ainda todos nós não sabl!mos, porque a verdadeira .medida dos 
horrores e destruições que lá se têm pr~senciado em_poucos me­
ses só a saberemos qua.ndo as fOrças da verdadeira Espanha ati ­
rar~m para fora da pátria as fOrças estranjelras que são já. quá~ 
si as únicas que resistem ao movimento salvador. 

Cruzados! Só trabalhando .com ardor todo êste ano em desen­
ganar os iludidos é que êste ano será para nós verdadeiramente 
Ano Bom! 

Nós não queremos cá experiências qu• já por toda a pru.te fa­
l lratn. Nós não queremqs que tropas esti·anjeiras calquem a terra 
po1tuguesa para nos !mpór á fOrça um regime que é falso, que a 
nossa razão repele e a nossa fé condena. 

HOMENAGEM 

SIGNIFICF\TIVF\ 
O glori('.SQ Centro Acndémico c!a 

Democracta Cristd (C. A. D. C.J, de 
Coimbra. a quem Portugal tn.nto de~ 
ve, re11izou no mes passado a. sua 
costumada. reUnião de antigos só­
cioa. Com))at·eceram muita.;, médi· 

eos, professores, deputados, advoga~ 
dos, engenhelro.s, etc .. 

Notemo.;, a l)ropóslt.o, que o bene· 
mérito c. A. D. c . é uma. mstitulção 
digna. de todo o auxilio. 

Ali NovU!ade.s publicaram uma- s~­
rle de opiniões de 24 Lentes da. Uni~ 
vcr.s1dade, el'ogiando o c. A. D. c . . 

A ESPANHA A SAQUE i 
Estão--ae "Vendendo em Valência. 

verdadeiras preciOI.IIdadea artlatlca.s e 
objectos raros dos museus de Ma­
drid. que .são entregues por dez réi.s 
de mel coado. Tfem sido comprados 
por estranjelrOf. , • 

Qua.1do o Comurt!smo cal sõbre 
um :pai!!, como uma. ond&.~ do Infer­
no..:..... nem a. Arte e.seal)a. 

São igrejas lindfsslmu que desa~ 
parecem, são museus que ficam va­
stos, até teatros têm sido lncendla­
dosl. .. 

Os marxistas nlo saberia Que os 
museus eram chamarízea de eatran­
jeiros .ricos que Iam enriquecer a. Es­
panha. com a.s arandes despeau que 
lá !aziam!"t 

9 que sofreram por ti~ 

R eza e procura teu leito 
pr'a adormeceres contente; 
dormirás tranquilamente. 
se t!_isseres satisfeito: 

«Hoje pcatiquci o bem, 
não tive um dia vazio, 
trabalhei, não fui vàdio, 
ç: nãq fi~ Jllal a. n!nguémll. 

Olap_o Bila_c_ 

pensação. 
08 ·operários, dentro de cada. cate-

I gorln, ganham todos o mesmo. Mas 
ht. um. cofre para. onde todOs os pa­
tróe& coi!correm com uma. percenta... 
gem dos salários pagos semanalmen~ 
te. E · dêsse cofre, tira. cada. operário 
um. suplemento para. cada. um. dos 
seus filhos acima. de tr&. 

Na. sua mcgtstral encicUca. Quadra­
ges~mo Anno, o Santo Padre Pio XI 
elog1a. esta. benéfica tnst.itu·íção. 

Pois é bOm que &e saiba. que. as 
catxas de Compensação :foram cria­
das por um :a:atrão católico do Gre­
l)Oble, o 1ndust ria.l Roma.net. , 

JA. que alguns di7..em (e com bas- . 
t&nte razão) que alguns católicos :ti­
zemm pouco caso das doutrinas so­
ciais prêgadas pelos Papas - é p re­
ciso que estas coisas sejam· conheci­
das! 

Pois saibam essas pessoas que 
só um dos clubes de toot-ball 
de Lisboa (e num dos bairros 
mais pobres - onde há m!sér!a 
e fome) tem nada menos de 
uns sete mn sócios. 

Como a cota é de cinco es­
cudos - temos todos os mêses 
o melhor de trinta e cinco con­
tos. 

Ao pé d!sLo, têmos de reconhe­
cer que os CrUZddos (cujo di­
nheiro se tem de repartir .P<>< 
tantos sectores da Acç<!o Cató!l" · 
ca) pouco representa, afinal... 
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~CÇÃO CATóLICX 
J j I ~ b I rf de hoje serão hornens amanhi e se 

Vil• ~~~~~~~ i u Amiúos do no,o" Todos por cada um 
AS a ma~ ue uoa YOD aue todo• os jOvens forem e<luc&clos n& J. 

A. C, serão depois homena honestos e 
honrados e clêste modo teremos um 
bom futuro e faremos UIJl mundo 
melhor; dêete modo honra.remoa a. 

e 
Cada um por todos 

Re:dacçlo: Campo dos Mártires 

Um meio excelen te 
de r ecristianização 

O relóglo e o almanaque Eáo orten­
tadores lndispe~veb 1 

• labuta. de 
cada dia. Orgão mensal da J. A. C. •• • .,,,., ., -L ISBOA . N. '11•••••••••••••111••••••••••••1••••I••••••••••••••••J Emquanto o primeiro mede o de.-• curso do t.empo, o segundo aponta~ 

~ueremos jusli~a I A Violeta da Humildade 
O orgulho, 'diz o Espírito em fugir a esta viUa, ruas sim 

Santo, arruína. as casas mais a. amou com tôdas as fôrças . ds X ovidades tiln andado '' 
tnt!Jllar 11clo. 'm elhoria dos 1W.3-
sos saláricu , combate;~do com 
energia os vergonhosos salários . 
de fome ! 

'J'emos l iclo com urande pra­
::.cr os seus artigos; e Deus per­
?làta. que êles 1iC;tham, péJr têr~ 
1110 a 'llm. dos ?llaiores crirnes 
que se praticam cm Portugal, 
a inj-ustiças que bradam. ao 
Cétt. 

Se há trabalhadores, poucos 
·merecerão ê;1te nome corno· nús 
o ?n.ere-cem.os : de sol, a ~ol, de~ 
baixo dm1t calor que pat;ece do 
I nf crno ou sob as ·inclemências 
<lo vento, da chu1:a e da neve, 

· os nossos braços . não param pa· 
'"a que no 111.1mdo haja ' pão. 

E todos sabem as misérias· 
que 1nuitos de nús receVemoJ, 
e a& e:xploraçiíe& que fazem con~ 
nosco patrões ;em · caridade 
nem entranhas.,. 

Queira Deus - insútimoS -
que os artigos das NoVidades 
conúgam que o Govérno "'do sr . 
dr. Oliveira Salazar (a quem 
as classes operárias 'iá devem 
tanto) volte a sua atenção pa­
-ra éste problema tão im.portan~ 
te. 

E que para 1uís, como 'já se 
'tem jeito para tantos operá• 
rios, se e.Jtabeleça por lei um 
salário mínimo . 

Não esquecendo o q?.UJ 'disse 
'S•ta Santidade l'io 'Xlr: salá­
I·io justo é O que chega, ÍIO opt· 
Tário para sustentar a /arnilia 
- sem luzas, é claTO - e aifl,~ 
~a para "juntar 1t1n pi>zinho-de­
~meia. 11ara as hora& más da 
•ida ou para deixa~ aos f ilhos. 

'A.Ien tejo 
T. âa P. 

~~--~ ......... -.-----~ 
O Arado deseja a todos os ]a· 

cistas e a tôda a mocidade dos 
campos um uoyo ano cheio de 
felicidades em Cristo Jesus. 

sólidas; é um :vento que tudo E que prémio não mereceu 
murcha, tudo abrasa, tudo esta virtude de Santo Isidro! 
consome. A soberba é a alma R ecebeu o bemdito J"avrador 
de tôdas as paixões rums e o a seguinte recompensa de ser 
manancial de todos os traba- humilde: 
lhos calamitosos. O dom dos milagres mais ad-

Conforme nos ensina o cate· miriiveis, a glória eterna jun­
cismo, o 1.·emédio contra o or- to d~ Deus, a iucorrup<>ão Uo 
gulho é a humildade, virtude sêu cadáver que se co.nsen·a 
que é o fundamento de tôda a inteiro a-pesar-do perpassar dos 
ciência, o alicerce da santida. séculos e uma Yeneração tão 
de, a virtude mais liberalmen- grande que os povos, os íidal­
te recompensada por Deus. gos, os reis e os sacerdoies Tão 
Consiste a humildade num vi- ainda hoje ajoelhar-se p~ran~ 
+o conhecimento da nossa pro- te tão santos despojos e ímpio­
funda miséria,_ do nosso ver~ rar o socorro dum cawpnnt:s 
dadeiro nada, inspirando-nos humilde! 
esta luz clara um grande des- O almas boas, espalhai por 
prêso por nós próprios e uma tôda a parte ó culto de Sanlo 
confian~a t•espeitosa e terna no Isidro para Yermos reflorir nas 
Senhor, almas a violeta da humildade 
· Um meio infalhel de ai- que enche do mais delicado 

cançnrmos esta 1virtude ~~ sem perfume a terra e o Céu. 
dúTida, a devoc;ão a Santo Isi~ 
dro. A Igreja no-lo a!irma, 
rezando a ora~ão litúrgica na 
~est~ do Santo La·n-ador : 

F'aze.i, ó Deus ?nisericordioso, 
com. que intP-rcedtmdo por nú.i 
o B em-aventurado Isidro, La­
vrador e Confessor Vouo, 1tl1o. 
procedamos nunca com. solJer­
ba, mas humi ldemente Vos sir­
vamos se1npre, co11to Vos apt·az, 
por interceuão e e:templos. dês­
te Santo . 

:A humildade de Santo Isi­
dro! Só Deus a poderia contar 
aos homens! 

K asceu o Sauto Lavrador de 
pais tão humildes que nem a 
história nem as tradições re­
gistat·am os seus nomes 'e vi­
veu sempre ignorado e 'des­
prezado do mundo, no 'duro 
trabalho campestre ao contac· 
to com os homens da mais 
baixa condição social e junto 
de coisas repugnantes à sensi~ 

~--~ ............ -.---~ 
A alma de um jacista 
e a açucena 

Por entl'e os espinhos da3 r06eiras 
rompe a. açucéna. com .sua h r:ste ver; 
de e vi(:osa. As rosns, olham~na. com 
inveJII. por verem & açucena. tio pura 
e, pol' sua. alvura., ser ela a. minha. d6 
pureza. O seu PCtfume, parece-~e com 
o do incenso. Dt: noite, t!m plena. lua­
-cheia, a. Und& n.~r. parece um:t e.s­
trêla entre as rosal!. cujo Céu é o jar­
dim. As bOrbol!tas, rodeiam-ca. para. 
picaz: a sua. pétala. t:io ctndida e para. 
devo1s, a verem desmaiada. e se~ ar> 
me.. Ela co:no é pura. c ama. ~ Pura. 
conserva~u hirta tor entre 03 e&J>~~ 
nhos Que a. cercam. 

Também nós, devemo!J veuce1· tan­
tas PlliXôe& que o mundo criou c cri~ 
rá. para perder oo nosaos corações. e 
le,·.ar nossas almas para o lõdo do;o 
n\Hsmos eternos! 1: precl!õo, vois, que 
tel!.hamo.s !Orca. para. combater todo3 
or. vielas e vence1· tOclas as 1-'tlixõe:s. 
conse11:.emo-nos puros, 

Que n06Sas almtt.s lancem os olhos 
pa.ra. o Céu, po..r~ lmltarem as acuce­
nas entn a.s rosas esplnhosa5. 

DunalS, !.Unho. 

Custódio Ba.p t i$ta Bandeira 

hilidacle humana. como RE'ja.ru L~de , assinai c propagai o 
o~ tlsh•nmes. grande defe n~r do operariado. o 

C' l't{n de que Deu 'I o r-llLtmn- jornal ((O Ttlhalhildort . 
1'a a ser\··i-lo uo dllrn '~;raba lb o !J~didos de aisinatUt!l pa r.I a 
(·ampP:;;Ino que. nnutn~ olh R.- fRua Carelo, 5·2. '\ l.isbaa . 
Yalll r.u111 :~t>..:.nrbu\ ni'iü n"'u.:;;nu Custa aoenas 6SOO oor Hno. 

·nos dia. & dia O& factos do conheci-
mento essenc.tal, . Di1n1stra_;ld~nos o 
con.hecimento prât.lco daa le15 rell­
ginsa.s e clvlc;. 

2 tão prectsa. utna. :!olhlnha, como 
6 ne~e.ssário um cronómetro. 

E os inlmlgos da Religião com · 
preendem tão bem. êste !neto, que per 
todo o pa.út cal uma. chuva. de almo.­
naque.s maus, todos apostados a ml-
1~1strar ao povo os ensinos antl~rell­

glosos, deseJando arrancar M alm.!ls 
a Deus. 

Temes de se(lulr o exemplo d~ 

o:.aus, mas es~lhs.ndo a~ boas folhi­
nha$. 

O excelente jornal Novidaàe.s con~ 
tava. há. dias que os miseráveis cSem 
Deus• espalharam )Pela. Europa., só 
em 1935, 16 milhões de l!vros contra. 
Deus ! Práticos como êtea são, tam­
bém distrlbuiram n.lmanaques maus. 
Para combater as más :tolhlnhaa, fun­
dou-se o AlmanaQue de Santo Isirlro, 
especialmente destinado aos quer:.· 
dos campone~s. 

Foi abencoado pelo Senhor Bbpo 
de Portalegre .que escreveu ao seu 
autor: Para b povo não haverá lllm·~ 
naque que lhe fale de Deus e da Re-. 
l igião como o de Santo I sidro. Envio­
-lhe uma bencdo muito Qrande. Na 
minha Ultima 1:isita a Roma o san­
tJ Padre Pto Xl abefi'-'OOU toda.s U.! 
minhas intenç(je.s e lá e.stava entre 
elas o Alma7laque ele Santo I sidro. 

O que é precl&o, agora? Espalhá-lo 
entre o povo agricola, com zêlo apos­
tólico. 

Todos os pedidos devem. ser d iri­
gidos ao autor, José Baltazar - Rua. 
Bernardim Ribeiro 63-i..• EsQ. Lts­
boa.-N. Cada. ex. custa.. a:L,-.enas •oo; 
pelo correio $70; 25 ex. à cobrança 
pelo correto 12'50 e 200 ex. som 
r;cm qutras despezas. Avante, pois. 
pot· Deus e pela. AiT":cuitura I 

-~.·-······ 

Por um mnn~o mo~or 
Queridos ja.çi.svaa e am.:gos. 

Sou Jocleta., :r-ertenço à J. O. C., 
parque sou operé.do; e venho por isso 
avlear-vos, que temos de lançar mão 
aos jó\'ens operários, inscrevendo-os 
na Juventude. Quando à hora. do des­
canso se !ala. de Rcl ~glão, ou politica, 
alguns operários cegos n ão escol)dem 
o seu ódto à Relig1lo, e slm])&tia. para. 
com a. seita. !r..!ernll-1 do comunismo. 
J?obres operát'1os que tão cegOs estilo, 
talvez porque não encontraram. quem 
lhe5 dissceee & verdade. 

~laa, se êsses bÓniens tivessem sido 
bona oe.tóHeos, n uhca terinm chegado 
a. e~ta crltlu sltuc.Ção; que llles rou­
'l.l!l Q. feHcldat\e e o.s It:Vll. ao abismo. 

iQUjirJlh.l jacl:sl:!.$, aluda eete.mr..~ 
a t.tr.pol 

U:JJ ~c.: r . .:U~ ü.et ~:l:~Jt 2 C.)n~U•iloir 
cs cor-.çiJis ât.itcdoi oe jb";e-n~; para. 
01 coc"ertennos l J, A. C. Os rapa?"-

com grande lJrllho realizou-se nes- O tesow·eiro da Comissão Anar­
ta. freguesia. a. resta. a. Cristo Ret, cu- qutsta de Puigcerda, Ricardo·Al­
Jo programa. constou da& seguintes · ti miras. conseguiu fu.gl.r para 
oe1·tmónta.a religiosas. França. com mais de três mil 

:Véspera. - Hora de Adoração. ! contos - o que não admira, por. 

: l}OS.S& pátria., o nosao quel'.ldo Portu· 
cal. E- sendo todos Jaclstas e bOns 
católicos, onda encontre.râ o comunl&­
mo home:QB para o allment&r? 
. . Queridos ja.cl&tas, vamoe procurar 

1 

os ra.pazes do campo, d& cidade • do 
vale e falemarlbes de. J. A, C. que é 
o meio da. sa.lvaçio do mundo quá.si 
perdido. E se todos e eada. um arran­
jar outro, o D(Q:Dero de jaclstas do-­
brará. 

Dla. 25: de manhã, missa. e comu-' que o andaram a. rQubar por tO-
nhão geral de todos os Jocista.s· às da a. parte. . 
10,30 ml.s&a. soten~ cantada. por' ja.- :tste cavalheiro. que já tinha: 
ciat as e j ictstaa; à tarde, adoração e estado duas vezes prêso por rou ... 
impo&lQão de emblemas t\8 Ja.o!ata.s balheiras, era um grande reveZ­
e sermão, seguindo-se uma. ae&&ão ao-- tado contra os ricp.s: pois já com- . 
Iene no salão paroquial. prou um automóvel de luxo, e 

Oomo é de calcular, esta. festa. de val viver para a Sutça. 
c1: freqUente ouvlr·se dizer e dar 

como desculpa a iliuém, que a. J. A. 
c . oe priva. dos aosos da. vida.. :t fal­
so! A J. A. C. proibe apenaa o v1C1o, 
0 pecado e o crime; mas a. llberd&de 
plena, 1\ llberd.ac1e perfeita coo.cede-a, 
de!end~a. e aa.rante-a.. 

Aumentemos o número dos Jacistas 
e teremos cum]:rldo JliD& pe.rte do 
~osso dever. 

Adeus e em Deus !lquemos. 
_( Sapta. Marta. - Vltula. do Castelo) 

Manuel Martin.s de SOU$<~ 

>---~~-r.-.•v.•y.•_ ..... ,...,..._~ 

Um I ad rã o 
t;Jm ladrão, multo perigoso, a. que 

os rapazes do campa preciaa.m de fu~ 
g1r, ~ o ladrão do ... luxo. E as rapa.rt­
ps ainda. mais ..• 

:f: llillf:l. loucura querermos ,·estlr 
(ou comer) como &ó o poderão fazer 
âs pessoas que tiverem multo mets 
riqueza. do que nóa. Cad& um deve 
apresentar-se como é próprio da. su11 
cond.:ça:o, Sabemos de pobres operá~ 

rias que morreram tuberculosas. por 
passar fome. 

E julgam que ganhavam pouco? 
Toma.ra.m yoeês ganhar como elas 

gsr.havam! 
O pior é que vestiam d:J. melhor ae-­

da, ca.lçava!ll aape.tos como os de uma. 
princesa. ,...... e QutfJ'l pagava a.s tava3 
era. o esbOm~ao! 

Ora. isto te~ ala uma desculpe? I 
Conhecemo& UJl'l& terra onde acon~ . 

tece multas vezes um facto interes­
sante: val-se ao mercado. esU. um 
peixe f ino e caro; passe. a. senhora. 
dum pat rão, apreça, regateia., e, por 
achar caro. não c.ompra. 

Daf a. pouco, vem a mulher dum 
operário, e quâsl sem di.scutlr. mete 0 
peixe no cesto com tôda. a. toleima o­
val para. casa. 

Qual ê o resultado: é que operá­
r!os que 1·ecebem 30 e 40 inU reia por 
dia, se vem uma. doença, um desem~ 

pr6&o: daf a. cada. estão a. pedir e&­
mota ! 

Gastavam mais do que deviam, aas­
tavam. tudo - Já. sabem 0 que lhe.s vi· 
nha. a. acourecer. 

So muitos que hoje são ricos fizea.. 
aem do mesmo modo, nunca. teriam. 
pa.s.sado da ctpa tort4 .. . 

CQda tun devo comer, beber e ves­
th· oorno é próprio d& aua. condiçio -
ll!pet.lmos. 

De out ro modo, passa. uuu, e, por­
'4.11.- nAo dtzf-lo,. mente, 'ai contr!l­
a. 'ontade dt Deus lJOlS &e eu ~l.l 

um moti5to C'i.õildcr, l,.'fitra 'ql.ie he-:­
·â.e a~Oi:r a t lniir ele doutol" ?:.i cie 
banQueiro? 

Cristo Rei, decorreu sob um amblen- 0 alcaide de Sl1v1a, chamado 
. te da. zna.ta franca sa.ttsração esplrl.. llmbem, cxlgtu dos lavradores e 
tuaJ. para. todos, ouvindo-se constan- comerciantes 12.000 pesetas (ou 
temente ci.n.tloos e vivas a. crtato seja uns 36 contos) dizendo que 
Rei, t'tldroetro da. Accio Católlca.. era para o cofre da Frente Popu-

- lar - e safou-re para França 
Após a. cerlplónia. da. lmpostçao de com Q dinheiro na. algibeira. 

. emblemas, às Jaclstaa, Joclstas e Jl_- Um dos maiores demónios da. 
cistas, o Rev. P .• Machado dlrtglu- matança humana que se :tez ein 
~lhes algumas palavras sObre 0 ai.. Puigcerda :tol um cOxo d · 
gnlfieado do acto; pal~vraa eloqüen- Antónlo Martin. Pois já ~e:~= 
tes. Impregnadas de fe, a. ca.lar pro-- , tou num banc-o de Petpinhão 
fundamente no 1nttmo de tod.oa os (França) a lnsignifieâncla. de 
ouvintes. . quarenta. mU contoe 1 

Na. sessão solene reaUzad& no .,.. , . · • 
li.o paroqulal J.]Sa.Nm da. palavra vá.- 1 

rios Jacista&, que d1.5sertara.m sObre · 
o valor da. Accão Católlcâ., ln<;utln~ 
t1o no Animo de todos co~ para. 
que di!undam ep1 tôdaa aa a.J+Da,a 
contasiadaa pelo veneno corrosivo do 
comunlsmo, o valor mpral • hi.stórt-. 
co tnoon-tc.st4vd da lio1ltrin4: ele 
Crt.sto Ret. 

R>l numerosa. a. fl&ils~ncta a. e&tA 
6e6SI,o solene. 

lJl. M .• Jac18t<l 

............ 

Horrores ~o comunismo 
Como pequena amostra das 

barbaridades que os comunistas 
têm praticado em Espanha: 

Em BeJar, na Estremadura, pe­
garam numa criancinha de qua­
tro anos, sangraram-na. no pes­
coço, e dependuraram-na. com os 
pés para. baixo, até morrer, es~ 
vai da. 

o sangue da Inocente la cain­
do, gota a gota, sObre os pobres 
pais, amarrados por baixo. 

Na Andaluzia, punham-se a 
fumar charutos junto dos presos 
e a assoprar o fumo para os 
olhos dos desgraçados. Depois, 
apagavam os charutos, esfregan­
do-os nos olhos das vitimas. 

Não h á dúvida nenhuma que 
estamos no século das luzes! ... 
E de que para os homen:t serem 
melhores, a. receita é ensinar­
-lhes qu& não há Deus, nem Céu 
nem Infer-no!. .• . 

Está vtsto para que serve o 
comunismo: para mor.rerem. mui­
tos no melo <las ma.!orea tortu­
ras, para. . se arruinarem 03 que 
conseguem escapar, e para que 
mela dúzia de apóstolos... do 
bem~e.star do povo. se escape-m 
com a :..t:'cart.i'ira. bem ' xacbeada 
com aa economlas de .:pobres la­
vrado.re~ eon1erc1antes ou operá­
rios que a mmto custo tinham 
amealhado uns contos de •·eis!. .. 

Instrução 
NiD&uém pode dar o Q.ue não tem, 

ouve-eo con5ta.nte,nente dizer em tó­
. da a pa.rte e é uma. &rand.e verdade. 

A nós, Jaclstu, :t~Wm nos tOCI 
Cl68.- vet<lade. 

, Se não tivermos lnst.rucio, nlo • 
1 poderemos dar aos outros 
1 Devemos portanto tnat~ic-noa t&Jl.. 
1 to quanto llC*ivel. 

Não só ins:truçio reURioaa.. mu,
1 

ts.m.bé!ll fll.struçlo tm I U6lquer ma .. · 
Urta. · 

Nlo devemos. pa.&9B.l" 01 d.aml.tyrol, 
em divertlmentoe, que, em vez ele nba 
tn.stru.l.rem nos embrutecem. mu atm. 
procurar divertlmentoa que nos m... 
troam. como ler- bou lelturaa, d.ar l 
passeiO& par& repouaa.r o nosso espf-. 
N.to. procurar conversas oom l)eaSO&~ 

ma.ia cultaa do que nóa, etc. 1 
ProcUl"&r sempre enaltecer o nosao 

esplrt.to, porque aO& domtnaos n lo ' tr 
pecado procura.r a lnatruçio. 

Só depois de eet&rmo& bem tnatrui, 
dos, poderemos entlo 1natru1r 01 ou• 
troo. 

:t também dever dum J&ciJt& pr&tl., 
ear aempro o bem em qualq uer parte 
que ee e-ncontre, porque um J&elst . 
que nlo pra.ttquo o bem. nlo aeri Ja. 
cLst.a. 

Portallto, pra:ttcu eempre o bem • 
o nOfiBO dever. 

Só a prática. do beD1 constltu1 ver1 
dadetr& felicidade. • n io h&verá n in­
guém mata feliz do que um Jaclsta 
ma.a um Jao!at& verdadeiro que tra­
b&lhe t&nto quanto PQ!rslvel para. 0 
reino de Deus. 

E C01Jlo eu deeejo •er o reino de 
Deus em tôda. a pt.rte, ela a raz.lo nor~ 
que pela. prtmetra. vez e.saevo pe.ra 0 
~ado. \ 

('trava~:.cluh& - Sei&) 

,........~~**--­

tote Ol<JntrU fOI Y[lldj J1!l! C~IUUf~ 
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